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Especia l para cStadium >, de CANDEIAS ALVAREZ - Rio de Janeiro 

N .10 é de agora, nem ó já 
novidade as constantes 
aurprez.as que este Cam­
peonato Mundial de Fute­

bol nos proporciona e nos pro­
porcionará. Foi assim em 1934, 
1111 1988. i;; assim em 1950 e sê­
-lo-á pelos tempos fora. Os fracos 
tornam-se fortes e os fortes ser­
'fem por vezes - e por incrlvel 
que pareça - de cobaias. Reside 
nessa incerteza a sensação dos 
campeonatos. 

A nova regulamentação que di­
vidiu os participantes da Copa 
Jules Rimet em quatro séries 
eonatituidas por quatro selecções 
para cada uma delas teve como 
intuito uma preparação de apo­
teose final na qual estariam pre­
ii.ntcs os respectivos vencedores 
antecipada e um tanto leviana­
mente eleitos pela maioria níio s6 
da critica como dos próprios des­
portistas. 

Os quatro cabeças de Sórie -
Brasil, Inglaterra, Itália e Uru­
guai - eram os cem por cento 
Cavoritos e dentre eles, na cha­
mada finalíssima fàcilmente tam­
bóm já era apontado o vencedor: 
Brasil. 

Ninguém se recordou das pos­
síveis surprezas que poderiam 
advir no decorrer do torneio má­
ximo. A própria Confederação 
Brasileira de Desportos, depois do 
sorteio, dispôs os jogos de molde 
a permitir não s6 gTandea ren­
das, como ainda proporcionando 
aos mais fortes os primeiros en­
contros <fáceis> de forma a que 
passassem incólumes pelos obstá­
culos iniciais. 

México, Chile, Suíça, Estados 
Unidos, Suécia e BoUvia, seriam 
as primeiras vitimas . . Fora de 
conjecturas a possibilidade de re-· 
slatência vitoriosa por parte des­
tes. S6 o pensar em êxitos de 
qualquer deles fazia rir o maia 
e6ptico. Os suiÇOS depois da der­
rota frente aos jugoslavos em 
Berne, pelo seu pa.ssado futelx>­
lfetico e ainda pelo descol\heci­
mento quase que absoluto na 
ÂJl!érica do Sul do sistema tá­
tico adoptado - o ferrolho - que 
at6 agora a imprensa do Brasil 
não conseguiu explicar convenien­
temente, compli,cando demasiádo 
• desnecessàriamente uma cha­
rada fácil de decifrar - esta­
vam conceituados como advem­
rios capazes de eleV&r o nfvel de 
um espectáculo sem contudo lhes 
aer dado o favoritismo para. ven­
"rem qualquer dos cfortes>- · 

Os suecos, depois da visita fei­
t.a ao Brasil pelo Malmoe em' 
t9•9, quando andaram perdendo 
por todo o Mundo, não eram le­
vados a sério. Verdadeiramente, 
dos treze . comparticipantes aô­
mente a Jugoslávia - quase uma 
incógnita - e a Espanha eram 
eoll,lidendas como Pioef.endcntea 

sérios a emparelharem ºcom os 
ingleses, uruguaios e brasileiros. 

Mas as surprezas do campeo­
nato surgiram logo na primeira 
jornada, quando os pretensos bi­
sonhos suecos cometeram a proe­
za de vencer a Itália, bi-eampeã 
mundial de futebol e que se pre­
sava de nunca ter perdido um 
encontro em campeonatos do gé­
nero. Sensaçíio enorme. E pen­
sou-se: - Se os suecos foram ca­
pazes de tal feito, os outros serão 
capazes de lhe seguirem o exem­
plo? E de facto, não foi preciso 
mais que quatro dias para justifi­
car a espectativa. Mas, vencidos 
os suecos pelos paraguaios, teria 
ainda a azurra possibilidades de 
reabilitação num novo prélio con­
tra os escandinavos, no qual fica­
ria demonstrada onde estava a 
superioridade. Vencedores os 
nórdicos sobre os guaranis, res­
taria aos latinos arrumarem as 
malas e regressarem ao Velho 
Mundo. Afinal verificou-se um 
empate e as possibilidades de 
mais 15 dias no Brasil desapa­
receram. Mas ficou ainda como 
leniti'io para os italianos a vitó­
ria insofismável e clara por 2 
a O sobre o Paraguai no encon­
tro de despedida e último da sua 
série _para prémio de consolação. 
E lá partiram, se não contentes, 
pelo menos cônscios de que - se 
mais não fizeram foi porque não 
puderam. 

O seleccionado brasileiro que • 
havia vencido os mexicanos por 

. 4 a O se bem que em tarde pouco 
risonha foi a Síio Paulo conceder • 
um empate aos suíços num jogo 
atribulado em ,que. as culpas ge­
rais foram lan~das sobre o ár- . 
bitro Ramon Azon. De facto o 
juiz espanhol llÓ teve o senão - · 
e grave senão - de permitir. oº 
jogo violento. . 

Ningumn acreditava no <ferro­
lho> e a diagonal &aiu-se mal 
4o confronto. Os jogadores bra- • 
sileiros não tiveram inteli~cia 
para descongestiona·rem a gTande 
área suiça onde por vezes se 
achavam dez jogadores .numa 
tentativa heroica de éonservar as 
redes invioláveis. Este facto foi 
um =.pate aparentemente pre­
cioso para. os .Jugoslavos que, de 
um momento para· o outro, se vi­
ram guindad" a cemandantes da 
llErie deYido l 111a vit6ris sobre 
o M&lco por ' a 1 num jogo que 
comec;ou multo bem, mas acabou 
com uma cena deselegante de pu­
gilàto. 

Mas para c6mulo, nessa se­
gunda jornada, surgiu a sur­
preza das surprezas. A poderosa 
Inglaterra baixava bandeira ante 
a selecção norte-americana. Quem 
seria capaz de prever tal resul­
tado que ficará gravado a letras 
de ouro como feito mais brilhante 
de todos os tempos! 

O poderoso esquadrão da old en­
{llattd vencido pelos sobrinhos do 
Tio Sam, que somente dedicam o 
seu tempo à prática do baaebaU, 
rttgby e b02:, com todos os Sou­
sas, alguns já carecas, os Macas 
e os Calombos. 

Proeza inacreditável 1 Mas -
compreensivel. A selecção inglesa 
nunca compareceu nos Campeo­
natos Mundiais de Futebol. Ra-
1·amente mesmo, se dispunha a 
além-fronteiras dar luta a qual­
quer outro seleccionado. Agarra­
da aos preconceitos de que numa 
eq11ipa que ganha não se mexe, 
mesmo que durante o encontro se 
verifiquem falhas em diversos 
sectores, convencida de que o po­
derio do futebol estava na s11a 
posse, limitavam os ingleses as 
suas actividades aos jogos de 
Campeonato inter-clubes, ao tor­
neio da Grã-Bretanha e nos fi­
nais de época a dois ou três jogos 
internacionais género 3aldo de 
fim. de estação e em que o ga­
nhar ou perder pouco interes­
sava. Interessava, sim, era pro­
porcionar aos seus internacionais 
umas merecidas férias de repouso 
em qualquer rincão da Europa. 

Mas o conhecimento do desen­
volvimento do cassociation> no 
Mundo levou-os a raciocinar e a 
sairem da <toca>. O confronto 
não foi dos mais lisongeiros. In­
discutlvelmente que são de facto 
grandes jogadores, autênticos 
professores catedráticos, mas que 
não têm, nem sentem a chama da 
vontade indômita que caracteriza 
o futebQI latino. São frios, cal­
culistas e práticos. No entanto 
também apresentam os seus de­
feitos .. Mas, quem os níio tem? 
A derrota que sofreram contra a 
Espanha e que os eliminou das 
finalíssima.8 terá concerteza o 
condão de espevitar os brios in­
gleses tão pouco habituados a 
<perderem a última batalha>. Foi1 
uma derrota honrosa, é certo, mas 
,ficou pelo menos na retina de to­
dos n6s a lição de futebol que 
proporcionaram aos 130 mil assis-

. tentes que aeorreram. ao Estádio 
Municipal. · 

.Venceram os ·espanhois pela 
vontade, pela cfúria> tíio tradi­
cional e pelo coração. Não foram 
melhores, nem piores. Foram 
sim, mais modestos na concepção 
das jogadas num contraste elo­
quente com o8 primoree da téc­
nica de um Finney ou de um 
Billy Wrigth, ou ainda de um 
Mortensen, extraordinário inte-
rior. . 

Os brasileiros, cônscios de f111e 
a concessão de um 11evo empate · 
aos balcânicos os afaetaria ºtam­
bém da série final, resolveram 
bem amparados pelas 180 mil pes: 
soas - sim leitor, 180 mil pes­
soas --demonstrar o quanto vale 
a fibra de onze homens para ee 
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conquistar uma 'rit6ri& - -­uma equipa que, quanto a 1161, 
nada fica a dever l Ing!&tArra 
na concepção das jogadas e 110 
conjunto. Foi uma partida emo­
cionante ao cabo da qual a selec­
ção brasileira fez as paus com 
os seus desportistas e torcedorea. 
2 a O foi o resultado, mas pode­
riam ter sido S se o árbitro nio 
tivesse anulado um golo de Zi­
zinho, por pretensa deslocação. 

Ademir, Zizin.ho, Bauer e Da­
nilo, foram os expoentes da equi­
pa, com referência especial par& 
Zizinho que resolveu com&r bola 
como se diz na gíria carioca. D• 
fizeram-se assim as ilusões que 
porventura os jugoslavos ainda 
mantinham. 

E chegou-se ao final da pri· 
meira parte do Campeonato Mun 
dial com três Países de origem 
latina e 11m só de origem n6r· 
dica classificados. 

Brasil, Espanha, Uruguai e 
Suécia. Dos encontros entre li 
dependerá o futuro Campeã.o 
Mundial. 

Quanto a nós elegemos os bra 
sileiros franco-favoritos. Resta 
saber se saberão manter a mes­
ma disposição para a luta que 
tiveram contra os jugoslavos. Se 
assim for ... são favas contadas. 
Os espanhois serão talvez os se1111 
mais sérios adversários, logo se­
guidos pelos uruguaios. Aguarde­
mos pois. 

Uma coisa ficou provada neste 
Campeonato e que nos interessa 
frizar. A presença de Portugal 
teria sido 11m êxito. A visão do 
nosso camarada Tavares da Sil­
va, o único que defendeu até ao 
fim a viagem dos portuguesea 
era exacta. Mas mesmo assim, o 
nosso futebol subiu na cotação 
mundial. Depois do empate con-

. tra a mesma Espanha e contra a 
Escócia c depois ainda da Yit.6-
ria dos espanhois contra a W.la· 
terra para quem perdemos por 
5 a 3 com dois golos de p9Mlt11 
subimos de cotação. 

Ú l timo• re•ulfado• 

Em S. Paulo: Espanha ! -
.Uruguai 2. 

No Rw de Jm~iro: Bruil T 
- Suécia 1. 

SEGUNDO o t amoeo orl­
tlco d eep o rtlvo W. 
Truman, oe melhore• 

jogadoree lngle• e" da tem­
porada que acaba de fin­
dar tora m , por eata ordem; 
Bert ' Vlll lume, guarda-re­
de• nacional e do W olves­
h ampton. e o alemão Bert 
Trautmann, guarda-redes 
do Manche1ter City, clube 
que eete ano deeceu para a 
Segunda Dlvleão. No ter­
ceiro ,poeto vemo• Tom­
my Brlgp, dianteir o do 
Grlmeby Town, melhor 
marcador da Liga, com 
40 golo• e, flnallnente D!. 
cky Davlee, avançado cen­
tro do Sunderlan d. melhor 
marcador da I Dlvlel o, 
com 29 t ento•. 

Eeta lis ta t em mala de 
duae dezenne de nomee o 
é multo conelderada, p ois 
·w. Tr uma n ê um doe c ri­
tico• lngleeee mais cota­
do• e admirado• na Ingla­
terra. 



Mário Fázio l ATLETISMO 
e F elix Berm. udez ~ Mo Pentatlo para jnniores foi 
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formaram a melhor equipa ,. melhorado o recorde nacional 
das «24 HORAS DE LISBOA» ,, Adiados os campeonatos regio-
Em 2. ºlugar ficou o Louletano. Bevilacqua distinguiu-se entre os italianos nais de juniores por éstar ocupa-

do o estádio do Lumiar, resolvera 

• OACCAO t AOWNISTtAC).O 

IUA DA ROS A 2$2·t .• 
t.i.;o,._, 31187. USIOA 

Dlmtll 1 Uflo1 : DR. BUILHERMlNO OE tlATOa 
Chl• .. Redacçlo : OJl. TAVARES DA SllU 

A S «24 horaP deste ano tiveram me­
no1 público, mas não foram da• 
piores da &érle: que o Benfica e o 

!J>o?tlnz têm organizado. A prova teve, 
d• facto, movimentação, embora decaindo 
iuani.featamente de interesse no perfodo 
final. A movimentação deu•se. porém, a 
euca de meia.prova. E provocou um 
detaaate que afastou quase todas aa 
equipas da possibilidade de triunto. algu­
ma.a deJa.e ãlaatadà8 atk em condiç~a de 
tornar pouco fácil tentar a. recuperação 
de voltas perdidas. 

No f im do primeiro veríodo de com· 
1>et.iç:ão. às cinco bornil, de madrugada, 
as dez eQuipas el5tavam ainda em igual-

!:'!io:~u~0~~ e~!r!uY::ªse~~e,:ei~ÇPert! 
do meio-dia, algumas das eQuipas atra­
sadu em pontqs pretenderam subir na 
etenJa. A batalha travada sacrificou vá· 
rlaa !ormo~s. Depoís do almoço, regis· 
tou-áe a parte maia emotiva da prova 
- a movimentaçüo i.mpoata pelo Loule­
tano. Foi o começo de desagregação. As 
vinte horas, enconu-avam-M! regularmente 
de.finidas as posiç:ôe-!s. Sportinst A, à 
frente, uma volta de avanço; l.oule­
tano. em segundo: italianos, terceiros a 
uma volta. e $angalhos, em quarto. com 
o mesmo número de voltai do Benfica A. 

Na última parte das «24 boran, a 
luta. as !ugaa, tudo isto, Que dá emo­
ção às «americanas::t, e os J)támios par­
UcuJares Que a traduzem. tudo isto, ia­
moa dizendo, se ressentiu do estado de 
eepfrito criado pelas posições das CQ.Ui· 

pas: o Lou1etono. a de!ender·&e do par 
Bevilacqua-AJfio Fázio; e o San.galhos a 
«segurar> a marcha do Benfica A. Hou­
ve, por isso, falta de iniciativa: e o 
Sporting A i>ôde abrir um vertodo de 
ampliação do avanço em voltas, chegando 
a nove. Todaa aa tentativas dos ita.Jisnos 
Coram Anulada$, valorosamente, por Joa­
quim Apolo e Cristina. Quando as duas : 
equipas do 0$nfica reagiram, tornou-se 1 
posstvcl reduzir o avanço $:&nho pelo 
Sportinsr. e o Benfica B põde ultra1>as-­
snt' i~ formação B do& e.leões:>. A ttltima 
1ncía horn provocou, asaím, arnnde cn· 
tuaiasmo. Mas para o evrint derradeiro 
na equipas voltaram à marcha moroa.a, 
em J)re_paração para a •demarragem> do 
RSSalto para a e.meia.. BevilacQua atacou 
em boa a ltura. E foi o primeiro n pusar 
sobre o risco da 4"meW. 

Clanificaçao final - 1.0 Sporting A ·r 
(Fázio e Bermudcz). 1286 voltas (ó86,45 l 
quil6meti-oa) e 142 Pontog; 2.0 Louletano • 
(J. At>olo e Criatina), 1278 voltâa; 8.<> . 
J3evilncqua., Alfio Fázio 1276: 4.• San· \. 
galhos (EmUio e Manuel Rodriguez). ~ 
1272 voltas e 87 p. 5.• Benfica A (lm- ' 
pério e Jo3é MarUna). 1272·49; 6.º Ben· ~ 
fiea B (Edgar e Palmeiro), 1271 voltns: l.1 

~;69~J>~~!iº&,,,?po (~~ 1ô.fr~~u~ ~~ur~: } 
lho e F'ortunato Pereira). 1249. A mé- j 
dia horárh\ da eQUii:>a vencedora foi de l 
80.818. • 

Desistiram a.e: equipas do Porto e do 
Académico. 

M. de O. 
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a Federação aproveitar a data 
para organizar o Pentatlo nacio­
nal reservado aos atletas daquela 
categoria; esqueceram-se, porém, 
os dirigentes de comunicar a de­
cisão com a devida antecedência 
parà o Porto, solicitando da asso­
ciação local que adiasse também 
a jornada dos seus regionais e 
encontrou-se assim ante uma si­
tuação de in~ornpatibilidade que, 
poi: indicação superior foi trans­
formada sern prejuízo, dando ao 
pentatlo carácter apenas regio­
naL 

Aproveitando a oportunidade, 
a Federação incluiu no programa 
duas provas de apuramento para 
o encontro com a Espanha: o 
lançamento do martelo onde, na 
falta de Manuel da Silva, o ju­
nior Albuquerque alcançou exce­
lentes 39"',93, terceira marca por­
tuguesa que o classifica como 
futuro campeão e Eduardo Cunha 
36"',94, batendo Bustorff Ferro, 
que reapareceu e atingiu 36'",66. 

A outra pl'Ova, 10.000 m., nada 
valeu; Filipe Luís ganhou em 
34 m. 7,6 s., o que não é mau, 
porque é péssimo, mesmo le,vando 
em conta a temperatura e o vento. 

O Sporting também se valeu 
da ocasião para melhorar o re­
corde nacional da estafeta olím­
pica, levando-o a 3 m, 30,8 s., 
com Eduardo Silva, Canhão, Rui 
Maia e J. Machado, que corre­
ram sem adversários. 

O Pentatlo, que reuniu nove 
concorrentes, forneceu muito bons 

troptltdoct. d• 

EftU PUBUCAçQf S SUDlUM UlllUOl 

NEOGRAVURA, !IMITADA 

Visado pala Comissão de Censura 

resultados: Carneira, do Sporting 
saltou ern comprimento 6•,39; 
lançou o dardo a 37m,78 e o diaco 
a 23m,98; correu 200 rn. em 

- 23,4 s., e os 1500 m. em 4 m. 
38,4 s., totalizando 2590 ponto1, 
novo recorde e segundo re,,ultado 
português em todas as catego­
rias. 

O seu único rival foi Calça e 
Pina, do Colégio Militar que, nu 
mesmas provas obteve: 6ª,87; 
43m, 04; 34"',04; 25,5 s. e 5 m. 
29,8 s., equivalentes a 2430 pon­
tos. 

O terceiro classificado, Crm;, 
do Benfica, somou 2084 pontos. 

Embora excedendo o limit. 
habitual destas crónicas, não qu ... 
remos omitir referência à eatla­
fação causada pelos resultados 
dos juniores portuenses, nota fri­
sante de ressurgimento; os dois 
novos recordes nacionais de Eu­
génio Lopes, 13"',70 no triplo 
(5.ª marca portuguesa) e 41,8 • · 
nos 800 m. barreira$ são notá­
veis e francamente bons os ne>­
vos máximos nortenhos do bra­
carense Antunes nos 200 m., 
23,5 s. e do portuense Sousa na 
légua, 16 m. 25,7 s .. - s. c. 

A EQUIPA DO PORTO regressa dos Açores 
Em baixo, a equipa <U> F. C. do Porto, no dia em que se apreatmthu 

em S. Miguel, nos Açores. Ao centt-o vê-se uma ilustt-e senhora 1190-
reana, qite foi madrinha dos portuenses. Ao seu lado esque>rdo eatd o 
1.• tenente de Marinha Ernesto Allen, feT'lloroso adept-0 do F. C. tU> 
Port-0 e promotor desta exettrsão aos Açores. Ao lado, um aapecto do 
grupo e algumas gentis senhoras, antes do seu desembairque em 
S. Miguel. Aos jogadores nortenhos tinham sido ofe>recid-Os 'l'amos de 
fl-Ores por damas micaelenses. 



C1\ llLOS ALVES, um doa mala dle­
bru intemaclonaie do futebol do paaaado, 
é hoje treinador. Era wn fen6meno: jo­
gador e homem cheio de penonalidade e 
pltoreaeo, diferente de todos oa ou troa - · 
dentro e fora do rectâtJgulo. 

Criou certamente umà cescola> no posto 
da deteaa, trocando a entrada dura e o 
pontapé forte, caracterlstica deuea tem· 
poa, pela Intervenção subtil e 11tucloea 
e pelo paaae de boa medida e de colabo· 
ração com 01 médios. Na vida pr•tlca, 
Carloa Alves mantinha a meam& pça 
do jogador em campo, na aua "'""• refui· 
gente do Ironia gaiata e popular. 

l:U multo que não vfamoà Cario• Alvea1 

o Jogador de luvas, que a no11a fotogra• 
fia apreaenta num corte harmonioso de 
cabeça, • tivemos a oportunidade de re­
conhecer que o homem 6 o mesmo, ape­
naa mala vincadas aa rugu do rosto. 

Foi numa das eeaa6ea pr,ticu do J' 
famoao Cuno de Treinadora., e Jogo o 
conhecido defesa Internacional e do Car­
cavel!nhoa, num piscar de olhoa augea· 
tlvo, deaabafava um pouco: - Miu oom<> 
t llUf ,. pode 8'r trftflador um •~fC1LtM, 
Ili'# dinr, atm moatra.r GOi jogadoru 
como •• deH ta.urr 

Du outru palavras que ele dlue J' 
not eaquec.moa, mas não deixavam de 
ter a marca da personalidade e do plto­
relCO · daquele jogador que deixou um 
auleo profundo no futebol portuguk. 

Por virtude do Alba ter deixado de 
pràticar futebol, Cariai Alves deixou do 
ser ali treinador. Maa um valor do Jogo 
nlo ae poderá perder, crendo n6s que 
aquele que foi internacional famoao cem· 
tlnuar• brilhantemente a aua carreira de 
treinador. 

CAMPEONATO NACIONAL 

A equípci do <hupo Duporti110 do l11at•tltto dr 
Pei«e • Lili boa - campetio d4 t . • categoria 

A equípa do SindicGto Na.cioMl de Seguro• • IM· 
boa - campedo nacional 

A TL.ll:ToaMO 

Campeonato Regional ôe Junior 

Jt'ae$ d4 Pf"0114 dt 800 1Mtros btwr«· 
raa. O tercftro ~orrtmte a partir 
da u~, foi o vetieedor em umpo 

'l"trordn 1'1tcicmal 

A cerveja é a minha 
bebida preferida 



os mestres do futebol em 
parti~a limpa e perante 
o maior público jamaia 
presente a um encontro 
de futebol. 

A azáfama era grande 
e D. Guillenne nio che­
gava para oa abraçoe. 

Lá no fundo Zarra fa­
lava, pulava e cantava 
corno como uma criança. 

-O golo foi meu! o 
golo foi meu 1 O JOIO que 
causou a maior emoçio 
da minha vida de de1-
portitta. 

E concluiu: 
- N u n e a me eentl 

como neste momento em 
que noa claaaificámoa 
para as finai1 do IV 
Campeonato Mundial. 

.1 ><lts <lu i>tfciu do l:apa,.)14./nqlatfft'a 01 doie capituea 
U-ocm>i os cumpri»1entoe dlJ praxe. S4o ehlt Bill'V ll'rigth, 

dlJ lnglattn"O, t Gainz1J, dlJ EepcnthlJ 

Gainza, o capitão da 
selecção e que esteve em 
riscos de não tomar par­
te no encontro devido a 
uma distensão que so­
freu contra 01 chilenos, 
disse-nos: 

-Estava de facto con­
tundido. Mas era preciso 
dar tudo por Espanha. 
Jogava a minha carreira 
se fosse preciso. Exigi­
ram que eu actuasse. Era 
de facto o que eu eape· 
rava, pois não podia con­
ceber a ideia de ficar 
sentado a auiatir. Tive 
sorte e a Espanha ga. 
nhou. Arriba Espanha l ! ! 

PaniJ:O diaae-nos. 
- t a terceira v~ que 

defrontamos os inglesea. 
Perdemos uma e ganhá· 
moa duas. Logo, eatamoa 
à cabeça ... 

R1Jmolhlt11, a f"Gdio•a P"O"'"'ª czu• 01 erpa!Uwit aprun­
taram 110 Camp'°"4to Muttdial e q114 pelot l1IM e20tra.ot-­
din6.rias faculdadet dub1Jnco11- o "º"º coflhtoido Eiza­
guirre, prepam-ae para defer.dw um remate do• avan· 
çados britdnicoa attte ot olh4rt1 de Goiualo 11 e Parra 

Tínhamoa ali termina· 
do o nosao serviço e dei· 
xámos oe ccracka eepa­
nhois às voltaa com oa 
amlJQs e fizemoe rumo 
para o vestiário doa in­
gleses onde nenhum gea. 
to, nenhuma atitude trala 
a clássica serenidade doa 
mestres. O monager ln­
glêa estava fumando e 
f u mando continuava 
quando noa acercámos. 
Já 1ei, o que quer di1se­
·noa: 

As llt6rlu de ESPll 
- Agora, só noa re11ta 

voltar para caea. 
Satisfeito com os re· 

aultadoa? 
- Não 1 Nem sequer 

com a produção da equi­
pa. Compreendo que niio 
satisfizemos o público. 
Não conseguimos nrm 
realizar um pouco do 
nosso habitual. E iaso foi 

no 

D 
EPOIS do encontro Inrlaterra com 
a Espanha que terminou com a vi· 
t6ria doa últimoe1 dlriglrno-noe u 
cabines doa jogaoorea diapoatoa a 

arquivar u auaa opiniões. 
Sablamos de ante-mão que a6 com dlfl· 

culdade coneeguiríamos entrar no vestiArio 
destinado aos eapanhois viato que oa mem­
broe da aua colónia radicadoa no Rio de J a­
neiro haviam feito Ulll4 capécie de aualto 
àquele reduto para felicitar oa seua patrl· 
cioe. 

Com muito custo e muitoa pedido• de li· 
cença, IA consegulmoa pauar a entrada e 
Jogo de caras demoa co1n o aeleccionador 
Guilherme Eisagulrre, que, depoia daa feli· 
citações da praxe, se prontificou a aten· 
de1·-noa. 

- Foi um triunfo inolvidável. Vencemoa 

o mais lamentável. 
Stanley Matthewa, o 

Fiteiceiro da Bola dl1· 
se-noa: 

- O encontro t e v e 
duaa partes dlati ntaa. 
Uma, ótima, aobre todos 
os pontoa de vista - o 
A outra, não checou a primeiro tempo. 

agradar tanto. 
J6 quando nos retirávamos encontr6moa 

Flnney e Milburn que se moatravam quei· 
xoeoa. 

- Finney ao abordá-lo diue-noa com 
aborrecimento: 

- Os eapanhoia usaram uma tática que 
nóa jamais empregarlamoe. A obstrução 
que nos faziam 6 imprópria de desporti1taa. 

Milbum que se achava ao lado concluiu: 
- Toda1 aa vezes que penetrei na área • 

fui aprrado pelaa mãos. Fui contido ile­
galmente ne,in sei quantas vezea. 

- Erro de arbitragem, Milburnt 
- Talves um pouco de tolerlncia do juiz 

da partida, respondeu-nos. 

CANDEIAS ALVAREZ 

ESPANHA! 2- CHILL 

Zarra, •-pr• M bnoha, unl4 .. emaiar de ea­
be,o, o quf 1'do eattaepe devido ct intervenção 1 

de Livi11g1toM 11"• 11ute ""'""tro aal..ou o Chile 
d• i.m nault4do eotaatr6/ico 

JJcuo-ro, o d1111l..ii<:o t.ttre.110-direito dlJ selec§ào ev 
panhol4, marca o primeiro golo pani a aua equipo 
aprovcítondo·H de uma d..tntellgl1'M da de/et( 

of>iln1a 

O segu!t.do golo da Etpanha, cd la Pct1roteo• 
Zan'B, ainda no "" Mfio C1Jmpo, recebeu um pau• 
de A logo • pt"Ogndittdo no t.rreno driblou qium 
tos odv•r16rio1 ~ram OJXW·Be·llu co11Seguindo 
num 1'lti1tt0 flffW90, deafntaar l;ivingstone q"' 
t•Ktart1 t1tTOlar--1•· lM tw1t 'f)AJt. Tnl rl)m,.. p,..,.,,.,..,,.~ 



SETE ASSUNTOS 
D E HÓQUEI EM PATINS 

1 - tJ sequ,-amente o mais im­
portante acontecimento do lote: 
- a F. P. Patinagem e a A. P. 
Sul, em conjunto, mudaram 118 
auaa acanhadfssimas instalações 
da rua do Jardim do Regedor 
para uma casa mais desafogada 
na do Duque de Palmela. Está 
ola,-o que, como a modalidade su­
biu já muito alto no concerto in­
ttruacicmal (quatro campeonato8 
do Mundo pa1'ecem se1' o sufi­
oi.nte como afirmação de valor/) 
também os / ederativos e associa­
tivos, habituados às mani/esta­
ç6ea cem grande>, se alcand01"G­
,-am a ••• um sexto anda,- - mas 
~ prédio moderno e com eleva­
dor • todl18 as condições necessd­
rilu. Diga-se, porém, que os dois 
organismos (de sede comum) es­
tão belamente instalados, sem lu­
:1:01 e::i;ccssivos, mas decentemen­
t•, o que se não verificava nos 
antigos cubfculos do edifício às 
portas de Santo Antão. Foi, na 
.. ealidade, um magnífico cpa880 
.m frente>, a merecer foteiro 
aplauso. 

Ao acto inaugurol, precedido 
de uma viBita da Imprensa, pre­
llidiu o major Ca1'1!alho Nunes, 
Mn f'eprescntação do Chefe do 
E1tado, que se fazia acompanhM 
do coronel Sacramento Monteiro, 
di1'ector geral dos Desp01"tos e 
r•p,-esentante do ministf'o da 
Educação Nacional. 

2 - Os campeões do ilfundo 
inauguram no pr6<i:imo domingo, 
•m Leiria, o rink do Ateneu lo­
cal. Eis, pois, uma e::t:celente opor­
tunidade pa,-a os desportistas da 
oidade do Lia ve.-em e aplaudirem 
o• honrosos vencedores de Milão. 
E, ao que parece, as cvisitaB> de­
vem ter acabado • . . Realmente, 
já era tempo de se dar um pouco 
IU aosugo aos jogadores, tanto 
mais que o campeonato não dtve 
.-r uma simples brincadeira, 
prlncipalmente no que f'espeita 
001 rivais H 6quei de Sint'l"G-PllfO 
dt Arcos, .. eacendida agora a luta 

Vma 
do 

vífima 
frio 

DURANTE a onda de 
frio que • e f ez eentlr 
na Primavera, na Di­

namarca e na Europa, uma 
dae vitima• foi um pobre 
guardarede• do clube de 
Cbbernaa. Jogava .. ee um 
deeaflo de campeonato e 
uma da• equipa• exerceu 
tAo lnteneo domínio eobre 
o eeu advereàrlo, que o 
guarda .. r edee não t ev e d e 
Inter vir uma única vez. E 
como fazia um f r io lnte n­
ehelmo, de meter mêdo, o 
pobre guarda-meta ficou 
gelado a tal ponto que 
teve do eer traneportado 
ao hoepltel donde aô Hlu 
para o cemJtêrlo T 

por via dos triunfos aint1'enses 
nos últimos torneios de 1949. 

3 - A p,-op6sito de campeona,.. 
tos: come~ra111 ;6. ambos; o da 
II Divisão no dia 5 (com Algés, 
Caldas, CoUgio Militar, Cu/ do 
Ba1'reiro, Estremoz, H6quei e 
LiBgá8) e o da Divisão Superior 
(Académica da Amadora, Ateneu, 
Benfica, Campo de Ourique, Cas­
cais, Futebol Benfica, Hóquei de 
Sintf'a, Paço de Arcos, Pa,-ede e 
Sporting de Oeiras) no domingo. 
Registe-se a estf'eia no torneio 
dos clubes da Luz e de Estf'emoz 
e o cdesaparecimento> do Naval 
Setubalense. A vfoda dos alente­
janos, assim como a insistincia 
dos caldenses, 1ncrece1n acari­
nhar-se pelo que representam de 
material e vontade de se.- útil à 
causa. 

4 - Sintf'a prestou homenagem 
aos seus ca111peões: o H 6quei e 
os jogadores Ciprfono, Edgar e 
Raio. O MunicEpio, conf""'1M pro­
metera, galardoou o clube com a 
medalha de oiro do concelho, ofe­
f'eceiulo p,-émios de valia aos trés 
atletas citados. tJ o tributo da f'e­
güio aos seua mais categorizados 
desportistas e ao clube n. • l da 
ridente vila. 

6 - Benfica e Paço de Arcos 
voltaram a defrontar-se, em ca,.. 
teyoritU inferiores, para as taças 
<José Carlos> e cdr. Santos Pin­
to>, pois naq14eles recentes tor­
neios tinham ficado com igual 
pontuação. As duaa partidas, 
aguardadas com bastante inte-
1'esse, disputaram-se em Campo 
de Ourique e despertaram muito 
entusiasmo. 

6 - Uma novidad-0: a revista 
cPatim>, única publicação da es­
pecialidade editada na Europa, 
vai entf'ar em nova fase. Sm­
pensa há algum tempo, para re­
modelação doa seus serviços 
administ .. ativos, reaparecerá, em 
breve, subordinada a moldes in­
teiramente di/ e rentes, p01"tanto 
mais de harmonia com os interes­
ses cada vez maiores do Mquei e 
da patinagem. E::t:cclente veículo 
de propaganda e desenvolvendo 
vários temas de carácter técnico, 
cPatim>, que veio preencher uma 
lacuna, pode e deve afinal se-r o 
autêntico e imprescindível ba­
luarte daquelas modalidades. E 
talvez que as sul18 condições de 
existência sejam agora melhore11 
com a nova ordem de trabalhos 
que se lhe pretende imprimir. 

7 -Presto1' homenagem o Aca­
démi.co (do Porto) ao set' dedi­
cado atleta Ant6nio Ribeiro. Na­
da mais justo. Tf'ata-se de um 
veterano das lides h6qufsticas e 
de um dos mais C01'retos jogado­
f'eB n01"tenhos. Ao homenageado 
foi oferecida pelo clube uma me­
dalha como prémio do seu labor 
de muitos anos. Também os in­
ternacionais Figueiredo e li! a,.. 
nuel Soares, do Infante de Sa­
gres, recebe.-am galardão idên­
tico. E, por último, ainda falando 
de ccoisas de lá do norte> noti­
cie-se que o II 6quei da Curia 
p,-omoveu e ganhou um torneio 
dúputado naquela estância ter­
mal. 

JORGE MONTEIRO 

6 

NA TA Ç ' Â O 

O SPORT ALGÉS E DAFURDO 
CONQUISTOU A T AÇA 
« FERNANDO SACADU.RA• 

Q UANDO em 1944, Fer­
nando Sacadura comple­
tou vinte e cinco anos de 

actividade desportiva, sempre em 
representação do Sport Algés e 
Dafundo, este clube resolveu, e 
muito bem, instituir uma taça 
com o nome do seu valoroso 
atleta - nadador eclético, joga­
dor de cwater-polo> de grande 
classe. 

De então para cá, o interes­
sante trofeu tem-se disputado 
com regularidade todos os anos, 
ainda que prejudicado, no as­
pecto desportivo, pela ausência 
de rivalidade clubista. Com seu 
programa todo constituido por 
provas de estafetas - provas 
emotivas por excelência - a taça 
cFernando Sacadura> disputada 
por bom núcleo de equipas de va­
lor aproximado resultaria magni­
ficamente como espectáculo. Tal 
não se pode verificar, porrun, de­
vido às características actuais da 
natação portuguesa e, de facto, 
o festival de domingo último, no 
aspecto competição não resultou. 

O Algés não teve dificuldade 
em impor-se, vencendo cinco das 
seis pt·ovas que compunham o 
programa. 

Nos 3 x 33 metros, estilos, ini­
ciados, o S. A. D. (Agostinho 
Janeiro, Fernando Trovão e Amé.. 
rico Vieira) superiorizou-se ao 
Pedrouços, vencendo com nitidez. 

O Estoril Praia foi vencedor 
incontestado dos 3 x 66 metros, 
estilos, principiantes. Luís Costa, 
Vasco fübeiro e Manuel Figuei­
redo constituíram, de facto, con­
junto homogéneo e valioso que 
triunfou muito bem. 

Os 3 x 100 metros, estilos, ju­
nfores, tiveram um concorrente 
apenas: o elenco do S. A. D. -
Surgey, Ramos Mendes e Perdi-

gão - que correu à vontade, em 
4 m. 37,2 s .. 

A estafeta de 3 x 200 metro., 
estilos, seniores, proporcionou vi­
tória folgada à equipa do S. A. D. 
que, constituida por Franco do 
Vale, Adriano Rodrigues e Gui­
lherme Patroni, completou o per­
curso em 8 m. 51,5 s., contra 
9 m. 16,5 do conjunto estorilista 
- José Rosado, Artur Mende& 
Silva e Albano Fidalgo. 

Luta renhida e entusiástica, 
apenas nos 5 x 33 metros-livres, 
equipas mistas, mas infelizmente 
esse despique era... inter-sócios. 
Com efeito, as equipas A e B do 
Algés, de valor sensivelmente 
equilibrado, travaram boa luta, 
decidida sobre a meta por doil 
décimos de segundo. E a prova 
ficou como o melhor momento 
da reunião. 

Na estafeta feminina - 3 x 83 
metros, estilos - apenas uma 
equipa concorrente: a do S. A. D. 
que, com Maria Inês Santo1, Cria. 
tina Pinto Ribeiro e Re(íÍil& D• 
niz Mendes, cobriu o percurso em 
1 m. 28 s .. 

A prova Caxias· Paço de A rooa 
disputa-a• no d o m ingo 

O Grupo Desportivo de Paço 
de Arcos organiza no próximo 
domingo, no percurso Caxias­
-Paço de Arcos, uma prova d• 
natação que, além do seu ae­
pecto de propaganda, promete 
constituir excelente espectáculo 
desportivo, pois trata-se, de f acto, 
da primeira prova de ma r da 
temporada, permitindo, portanto, 
aquilatar da dorma> dos nossoe 
cfuncüstas>, tanto mais que, uma 
semana depois, se disputará a 
clássica travessia do Tejo. 

ABREU TORRES 

COMO TRABALHAM OS JORNALIHAS DESPORflVOS 
No p..- ôxfm o número : 

0 cle p ohnento ele R 1 C A R O O O R N E L. A 8 

A R CADIA 
VARIEDADES às 0,30 e 2,15 

Grande sucesso do 

DANCING 
DE LUXO 

BALLET MONTENEGRO 
Cb a rlto Moreno - Vlvlane LI• - lllary Mely - Adoraclon 
Rey• -Perla d e Levante-Lulea Royo - Herm. Goye• ca• 

Herm . Baro n - lllary Arllla 

DU AS ORQUES TRAS 

Nocturnos e A rcádia 

1 

1 



-HOQUEI EM CAMPO 

O Futeb~I Benfica 
venceu a última competição da 
época e termina a sua actividade 
no ano em curso sem derrota 

A 
6poca do hóquei em campo 
- cmagrínha, no capitulo 
de organizações oficiais e 
particulares - encerrou-se 

com a disputa da taça cFemando 
Adrlão>. Ficaram, portanto, para 
11gunda1 núpcias o campeonato 
nacional e o torneio de juniores 1 

Eram duas provas que visa­
vam à propaganda da modalí· 
dade - mas imponderáveis de 
ordem superior deitaram tudo a 
perder, prt-cisamente numa al­
tura cm que este desporto tão 
carecido está de amparo, para se 
desenvolver, como necessàriam1;m­
te tem direito depois que foi a 
terras da Bélgica e de Espanha. 
Mas... O eterno mas ... 

campeões por 2-0, golos de Car· 
valho e Rodrigues, tendo os a i· 
cantarenses obtido o terceiro lu­
gar em Juta com o Benfica. E, 
assim, o clube de Adrião - que 
no ano da sua abalada para Áfri­
ca ajudou a colectividade a ga· 
nhar a cTaça de Portugal> -
assenhoreou-se do trofeu com o 
nome do seu antigo e muito pres­
tigioso atleta. Não se poderia exi­
gir mais da equipa do clube de 
Benfica- porque termina a tem­
porada em verdadeira glória; 
sem derrota, apenas com um em­
pate e um golo consentido. Era, 
certamente, um magnifico indica· 
tivo para a conquista do primeiro 
título de campeão nacional. 

Benfica, Belenenses e Atlético, 
assim como Ateneu, Oriental e 
Hóquei, o penúltimo até por ser 
o estreante do ano, são igual· 
mente credores de admiração pe­
lo seu comportamento du1·ante a 
época finda. Animaram as provas 
de que comparticiparam - mos­
trando sempre interesse e entu­
siasmo. E sõmente uma coisa se 
lhes pede; - que não lhes fa­
leça o empenho para a próxima 
temporada. A ver ee as coisas 
melhoram... Com perseverança, 
tal o exemplo do Hóquei C. P., 
que apesar das contrariedades 
marca a sua presença, algo se 
pode conseguir; o a modalidade 
- como eles próprios - lucrará 

Evidentemente que aos directo­
res associativos - cuja acção é 
digna doa maiores louvores -
não cabem culpas. Lastima-se, 
apenas, que não tivesse havido 
tempo suficiente para que aque­
les campeonatos (e principalmen­
te o dos juniores) fossem um 
facto. Quanto ao torneio nacio­
nal - depois dos esforços doa 
liaboétu e dos portuenses para 
a qualificação respectiva - faz 
na verdade pena que se tenha de 
esperar mais um ano... Quem 
sabe se até lá (havia realmente 
motivos fortes para isso) os clu­
bea se não aplicam com tanto 
empenho como agora? l Outras 
ideias (um pretenso torneio in· 
ternaclonal, principalmente, a 
servir de cpedra de toque>) rui­
ram também pela base. 

bastante. • 

Enfim: talvez que em 1951 as 
coisas tenham mais conserto, fei­
tas com tempo e a horas, afim 
de não voltarmos ao mesmo. 

O Futebol Benfica foi o gran­
de triunfador da temporada bem 
acolitado pelo Atlético e ' pelo 
Benfica, na fase do campeonato, 
e pelo Belenenses, agora na taça. 
A final do trofeu - com a equi· 
pa de Belém - ganharam-na Ofl 

O porvir antolha-se-nos riso­
nho - quiçá próspero em maté­
ria de propagada e de iniciati­
vas. Não quebre o entusiasmo e 
então será definitivo o triunfo 
hoqufstico. A nova época abre em 
Setembro com a disputa do tor­
neio para a taça clmprensa> e 
uma correspondente festa de dis­
tribuição de prémios - uma das 
tais que ficaram por fazer ... 

J . .M. 

CompanLia Colonial 

de N aveáação 

Auesura o serviço reitular 
de P••Hgeiro• e c.rg• 
para a Ãfrlca Portuiru•aa 

• Brult 

e de oarga 
para a Am,rlca do Norte 

1 

Especia l para STADIUM 

de Candeias Alvarez 
Rio de Janeiro, 9. 
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pgra a• ttaa.u Po•libilid4411. O H9Wndti 
atraHua ""' pfflod.o "'"'°' bom • • 
.Ulimo ' a """b"" do ""'-· P..Urla­mo1 quando mwito arrancar, o 11qundo 
lwqor M •'rie, tn01 com .im j)OUO ü 
..ort• ntroria.mo1 MI fiMtt. 

T4lve:r ~na fictJr .- "160rto hioa.r. 
M.u QM utt_porCClN ,.,. ""4rt.o L•oor 
H O ftlÜbol pc>rh,Q'Nl1 olooft90ria. C1 J>f"O-" 
l~ç4o i~íowal Q'M tHIMO COft#o. 

gwia<1 º' ·- fti14• ............ 1 ... 
oloUrn> • &oc6n. ''""' 6 ... do ow 
J)Oefn.-01 /a.ur. Sabn101 QW4t "' t.na 
utraKAa a 1'0Nll "*''° "4o fende 
lOO s>0r eneo. M-. te.o 8.....U e.o. 150 
mü cQHtetado-ru qriUuul.o Por' P01't#oo4 
o <lU4 .,,.;a t E•tG Cl Pt'rOVKto qw ª"" 
d• boco em bo<:al Pn-dlmot, J)01' 1umo. 
f"i. o.o 2)1om•tido, G qmnd• OJ>Orh1nídG<f.t 
~ fiU<r mell\or O"" tm A,,.,tffll49, 6 
d•oo faH~ m.ct.\ot', s>0ro-- o f1't.ebol 
Gtmv.,_, no M•nido, '""º cri,. ü s>rOa 
flrutO, Do• Po.'"4 .W.Omt r(ocut.o" IJI>. 
1QftU o BNUil prog,.«liM • a Af'g.miu. 
qM fY.lli• O.O CoM~ j)Of' ra.c6N 
edriac. Da BtuOJJG, ,. ab1troi""'°' a l• 
"..._ • • /ldlia, tal- • Sllkio, -
O CAOUO ~ - "4o ~ C01110 
,..,;.. EaJã•, 'R4o _,,, o pno falarmo. 
mo.:. 11() Q.N111do. RHoc~ fU;o,. .. 
c.oai og114.rdo:lldo o "°""""° Q'M4t ,. ,..a. 
~rd n& J!J6J "° J_,.fllatnrca • "°'° o qwal 
'd e1tomot CO)IVidadoa. QW4I Ot "°''°' 
aeleccionadof'et :Pe'l••m oric.rlo.a.mmU 
M• Moa.a J)oetribilidadN e L.vem a m .. 
lllor edecollo d• fuu~ º"" Port.voal 
j)OHCl conuqvir .ao ot "°""°' cUttioe.. 
Alo.a, 4 Muttdrio Q'Me: te CIOftHft.ÇOM Ü 
q.,. Mi• como "' Fftlt rdro - Q1U1"4o 
Ntient.ot nt Port•IJO.l - • ta.ltiu tna.M 
M Íf do 0W -· DÓI Tal- maJo Ü 
Que ee Pema- O '-Pc> o <línl, • • ori­Urio.,. ul«ç4o. 

ACADÉMICA DE COIMBRA. 
campeã nacional pela segunda vez consecutiva 

T EJUUNOU o CamJ><Onalo Nacional 
da 1.• Divllio com a •it6ria. lndt. 
eutlvtlmente brilb.an~. da Allocia--

9ilo Acadfmica ele Coimbra que, ualm. 
arrecada o t.ltulo pela segunda ves co~ 
aecuUva. E h•. realmente, ant.ee d• mala, 
que 1audAr eu a vitória. ptla forma como 
foi alcançada. pcla emoção de que M 
rodeou, velo que 1l1irnlfica como prémio 
de IRbor lnt.anao, pelo Que pode n!l)rt.Mn• 
tar, flnt\lment.e. para que a bela moda­
lidade da bola ao ceat.o a-anbe,na lua 
Aten.u. mal• tundaa ralzes. mala 1>re• 
ú&1o e ma.11 popuJ&ridade. para que o 
buQuete colmbrio encontre tnce:ntJYO 
forte pua • valoriu.r ada •u malt. 
firmando o eonfirmaodo uma POOI~ 
que 16 pode proPQrdonar be.ne.f1cloe ao 
basquetebol tuaitano. 

A Acad6mlca pnbou em belna - tl1 
a primeira llacçio a tirar. Entro'1 na 
prova com o moral robustecido pelo tl· 
tulo que oetentava. maa teve .vnpre bem 
preeent.ea a1 reaoonaabllidades lnerent.ee 
ao meamo U tulo. A aua claue iml)6 ... ao 
deld& o começo do torneio - e velo & 
oonflrrnar-M eXJlberantemenle na Jor­
lfada derradeira. neua cfinal» m~mor'­
vel frente ao Vuco da G.ama. 

t QllAI nlo foi, realmente. um deaallo 
vulpr, aauel• cm que os estuda.nf.M ven· 
ouam oe ca.m.pe6M do .Porto, por •1-aa. 
Foi, &a.ta u.m encontro como poueo1 • 
terio dloputado, com todu u ~ 
rlttice.a lnerenta a uma cfin.ab. Ylffndo 
muito doe nenoe. mu onde tam.Mm -
ae6ntue.a. - M prochuiu buQuei. d• u:­
ttlente ntvcl. E e1ta caracte:rtttle& coutt .. 
tul. reaJmente, Pormenor a frl.zar - e a 
aallent.ar. A pa.rtlda atinaiu craveira QUI 
não 6 vuJaar e.m Jogos dee:ta naturna, 
nos au1l1 ot Joaodorea. allú multo oom· 
preen1lvelmtnt.t, de olho• po11.01J no mu­
u dor, nem HlUJ)re produsem o IC!U me­
lhor. 

Por hl4- lllo, loA, de lado, qne ftll• 

:!.~':.cedoree • •ateldOI. dfpa 

F'U.ndamentalment. emocionante.. .. 
couequê.ncia du contt&nt.te alt.uaQO. 
do marcador. o encontro Acadúa.l•· 
-Vuco da Gama apreaentou, ainda, uma 
faceta eepectacular que multo den w 
e.ntusiumado - e lftt.llfelto - a utLe.. 
Ulncla recorde Que o ])reMnolou. 

«OS BELENENSES. VENCERAM O 
CAMPEONATO REGIONAL DE JU. 
NlORES 

o Clube da FRtebol «Oo Belm-

~~~~c!: ~~i:..;: 
cuidando. uoim da melhor forma -
alvel, da ...,,. ... ~ doe - Qu.dzoo. CS.. 
eenYOl:vendo, Portanto, uma obra diana 
do. melhora louvorw. acaba CS. tzia..g.... 
lar no C&inl>eonato !Walonal de Jwúo...., 
PJ"QVa Que decorreu com lnterUM • ani­
mação, reunindo um loi.. de eQulpaa on.d• 
1uraêm já alaumaa eaperançu. 

P~AD~~=:olAD~ ~lliz~Rll'-
A <f'i.nab do torneio orp.nlu.do pelo 

~°.!"çaN~~~ ~~· t~ 
oo4'1 .. sruJ>OO do Maria Pia • do Boa 
Hora que d.ilputan.m enconlro an1mado. 
autfnUco ioKO decltho. 

Patenteando melhor conJnnlo .. ..._ 
puu do Maria Pia - qu. aU~alram • 
lnt.uv&lo com o marcador em u-11 -
co11Hl'Ulram triunfar por 8047. mtrel 
da sua melhor actu.açlo no aeaundo i.... 
po da partida. 

ccC:U!~r~C:S::rt1~:Q~:toC'u":i';.r:i· • .._ 
Completando o progn.ma, Joaaram a 

...,._ cln.fant!D do Nacional • do -
~r ri"io.te.odo triutodo .. .,.-_ 



BRASIL 

Em Bilo HOf'Vonte, dfJ>OM da vit6m do1 ~"°'• os adeptos invadiram o 
ten'l?IO e oondurif'Om .,,. tn11.n/o atf 40 hotel os venc~•• do .. engl~h team . 
Na /oto(JN/ia, a lm~a110 Jo4o de Sowta ncfo tem m4o1 a medir ... Ele /oi o 

maf'OGdor do cgow / 11nU11WM> 

Ademir, •'11lJ!1'1 o /MIU>IO Atúmir, - o Jlf'ÍIMÍt'O golo do Bf'Olil 

NUNDODE FUTEBOL 

J tfl'PIO'lt, o ·11vaft911do-ffntfo da Sul eia, atirou a oonta.r, tor­
Mnâo in/.-vt(/M'Oe 01 ••/or901 de Vargaa. Repare·•• no po8i· 

94o corr•otwBiflta do avangado n6rdioo 

Av alloa, do Paraguai, que ee v~ à 11sqtierda, marca i111pa.­
r4vcl111ent• o gow do flllpate da '1(4 selecg<io. Com eet• 

•mJ>l't• oa eueooe olaa8i/icaram-ee para ae finais 

BRASIL, 2 - SUIÇA, 2 

O Bf'OIU marcct o ,.gundo golo, obfocJ de BaltaHr. O guarda­
·redH htlvltioo IJPHar do 6ti1111l e1tif'llda nada OOT11eguiu. 

0 J>'°1' foi depoil , . , li Naog4o M91l/ 

Ademir ( lO) co diabo branoo>, tenta ;ogar de cabega ante 01 
olharea do1 doía de/ett1orea •uleo• pt'Onto• a intlf'vi1'em no 

º"'º d1 /alhM o {IUllt'darl'edea 

A de/Na balo411ioa l11ta. 0011tt-a a. i11veftidlle lwaailei1"118 condtaidaa 
fX't' AdMnir • Zizi,.Jw (8) 

Chico, o Htrt1110·n quwdo do 
Bf'Olil, Joga de oab•94 pat'll trdf, 
ettdo.,ando a Atúmir, oue depo~ 
fo.rd. o r OJM to. alid•. Hm bito. 

o trio do arbitrasem do Bruil· 
-Jul(O&lávia - da eaqu~da pat'll 
a di1'eita: Beronch (da À1Utf'ia) , 
'1-:.~U•~ ...L..1- , __ ,_.., ___ \ _.. TIJ~-



NORTE 
CONTRA 
S U L 

/T'\ISPUTADO em fór­
U mula etntétlca e de 

r•curso, o campeo­
nato nacional de andebol 
de 1950 n4o correspondeu 
ao Incremento e à classe 
que a modalidade atingiu 
no pai•; todos devem re­
conhecl -lo, até o• próprio• 
dirigentes federativos que 
foram obrigados a tomar 
esta soluç4o de recurso, 
em (lltlma lnstd ncla e em 
consequl ncla das atitudes 
contraditória• das aaso­
etaçôes filiadas. 

U problema futuro do 
campeonato nacional, que 
a Federaç4o deverá resol. 
ver, por determtnaç4o 
rxpreesa do t1r. Dtrector 
Geral doe Desportos, antes 
do Inicio da próxima tem­
porada, e! t4o complicado 
como o pres.snte porque 
cada um dos partidos ln­
teres•adoa, Porto e Lisboa, 
se manter4o entrlnchrlra­
dos atra:: doe eeus actuats 
pontos de v ista: de um 
lado a aflrmaç4o de uma 
euperlortdade de valor que 
se quer Impôr sem conces­
eôee ; do outro o reconhe- . 
cimento da Incapacidade 
d• suportar O• eacrl/tclos 
a que ae prorrogatlvas ln­
tranetgentes contrárias 
obrigariam. • 

Depois tU!s resultados 
doe camp eonatos deste. 
ano, ae prete11sôe11 de pre­
d o m ln 1 o da Aaeoclaçdo 
Portuenee ficam um tan­
to abalada•; Um funda­
mento, etm, no que ee 
refere a expans4o, mas 
em valor técnico a• forças 
equilib raram-se e se van­
tagem s e antevl, eerá com 
tendi.nela• sudl8tas, cujos 
jn11 lorea - os aze• de ama­
nh4 - provaram acentua­
da superioridade. 

E' necessário dar ao cam­
peonato nacional de ande­
bol a amplitude que a ca­
tegoria aa moda ltdade 
mereue, deeporttvamente, 
eatlefa:er a• asplraçôelJ 
Ju1ulflcada1J dos diversos 
nócl•o• regional•. O assun­
to pr•cl•a de ser multo 
bem ponderado, •m regi­
me de mútuas concessões, 
para que, s~/a encontrada 
ama aoluç4o Intermediá­
ria, que a11segure a contl­
n ui d a de. da compettç4o 
com carácter autentica­
mente nacional 

Eeperemos alguns me­
ª""' confiando na Federa­
ç4o para encontrar a for­
ma conciliatória ®• anta­
gontemo• do Norte e tUi 
Sul que, lrredutl vels, eetra­
garam o 11amp•onato deatr 
ono. 

O Presidente dos Árbitros 

U
M 'categorizado jornalleta 

deeportivo eBcreveu al­
guree, outro dia, que o• 

portuguese• ndo go8tam do 
fogo - mas alm do• clube•. 

A Ideia é perfeitamente 
exacta e manl(eeta-se, conclu­
dentem•nte, por dtvereas for­
ma•. A luta dos clubu toma 
aapectos, por multas vezes, de 
tal rudeza, que o gosto p elo 
jogo anda paredee melas com 
os maloree maleflctos que se 
lhe podem fazer. Ver o triunfo 
do noeso clube, eeja como fôr, 
excede, de largo, o prazer de 
ver jogar bem ou, v que é peor, 
de ver triunfar com beleza. 

O• árbitros, come> julzes, s4o, 
ao final, os Intervenientes que 
a multlddo apouca H ndo ddo 
aos opetltes negros de cada 
qual a sat111(oçdo desejada. 

B o árbitro é, na Imensa 
maioria ®11 casoa, o e11cravo 
da Lei - openae, o eecravo da 
Lei. 

Apontam-se muitos •aso• de 
fraca octuaçdo doa árbitros, 
m eemo p orque, a critica livre, 
nem sempre eetá dentro do 
verdadeiro acontecimento -
mas é extraordlnàrlamente 
raro atrlbult•m-88-lhelJ faltas 
de honeatldade. 

A poslçc2odos drbltros, allds, 
sempre dlflcll, torna-se evi­
dentemente mais complicada 
se o melo em que decorrem as 
lutas d'8portlva• ndo é aquele 
que a boa ttl<'a desportiva re­
comenda. E 110 conflito que ae 
gera quando a11 coneclénclaa 
ee par chm, pretende-se sem­
pre que o arbitro 11eja a única 
pe811oa que ndo pode perder a 
cabeça. 

A corporaçllo dos árbitros, 
em Portugal, tem sido lnjus­
tam•nte atacada, mau grado 
os esforços dela própria em 
ae prestigiar, A critica à su­
capa dá cabo daquele respeito 
que os actos dos julze• de 
campo talham para st pró­
p r io• e para a corporação. 

Arbitro• que se equivocam 
na11 auae decls6•8 - há-os por 
toda o parte. Oe árbitros es­
trangelroe que - no11 visitam 
ndo reall::am dum modo geral, 
melhor trobalho do que 011 
nos11011. P ol11 nem a1111lm ces­
sam as c:rltlcae nem deixam 
de aer colculodos 011 desacer­
tos naturais e humanos que 
os árbitro• neceesàrlament11 
cometem. 

Sam s• concordar com a 
o rgant::aç4o actual dos árbi­
tros d11 /uteboi, em Portugal, 
pode perfeitamente admitir-se 
que •11te despr118tlglo a qu• 
chegaram 011 jul::es de campo 
haverá de de11aparecer. E' o 
prestigio do jogo que o •xlge. 
E ' a honeeto conduta ®• árbi­
tros que o lmpôe. 

A Coml• sdo Central M8 Ar­
b itro• que durante tantosono11 
'8tevd na Fechraçdo ndo con­
eegulu, ln/ell::mente, rodear a 
corporafdo do prHtlgto de••· 
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jado. Dote dos eeus membroe 
estlveram lá mais de uma 
tUcada, •m trabalho perma­
nente e b•m Intencionado, mas 
nem eempre 11entlram o am­
paro da oplnldo pública a q ue 
tinham direito . Foram subs tl­
tutdoe agora - com o presi­
dente que mais recentemente 
lhee fôra dado. A eata Comt11-
sdo outra ee eucedeu já- che­
fiada d eeta f eita p or um des­
portleta com n ome uspeltado 
que d organ l::açdo desportiva 
deu cm m1lltos anos colabora­
(''20 de elevado merecimento. 
Re firo-ma a J<' ranetsco Mega. 

N do entro nas p olltlcas da 
bola - creio que desde que 
me conheço. Q uer dl:iter -
nunca me meti nas polltlcils 
da bola. E quando tenha pa­
recido que ndo é verdade, afi­
nal, o que dlg'J, é porque o 
tempo era curto para um jul­
gamento mate exacto. Ano• 
paesados, logo se ~ como agi 
sem qualquer Ideia de fa::er 
11revaleceroutra coisa que ndo 
fo8'e " preatlglo do jogo a só 
1880. 

Em Franclaco Mega eu vi 
sempre o dirigente pertlna:: 
que a organlz açdo exige. Ndn 
se lhe atribuem muitos feitos , 
m as todos 011 antlgo11 o conh1-
cem como um dirigente que 
sabe o qu• ·faz e para onde 
caminha. Traça um objecttuo 
e há-de consegui-lo. Porque 
n4o há-de Francisco J\feaa 
dotar a corporaç4o dos árbi­
tro• deese prestigio que lhe 
falta ? 

O antigo dirigente belenenee 
ndo e! pe811oa para tran11 tglr 
com 011 maus octos. Também 
ndo é capa:: de deixar sem 
p rtmlo a q ueles cujo compor­
tamento s eja dig no de louvor. 
E', por lseo, o dirigente que 
08 árbitro• neces111tavam neste 
momento. Prestigio maior que 
o dele, 11a organl::açdo des­
portiva, ndo o possuem outros. 
A corporaçdo dos árbitros 
arranjou, p ois, o prestdenf• 
que merecia. Daqui ao eng ran­
declmento dos ârb ltroe vai um 
pa88o. Ma• i;, afinal, o passo 
dl(lctl que a corporaçdo olnda 
ndo deu - maa vai dar 1 

MÁRIO S ANTOS 

BICICLETAS 
PARA HOMEM 
SENHORA 
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Telet. 2'102'1 LISBOA 

O t:re'iin'ad'o'r 
SZABO 

em. Braga 
(Contin11a~ão da página 18) 

termo. Na secretaria notarial da 
cidade dos arcebispos assinei Ulll 
contrato por dois anos renovi­
veis. O vencimento mensa l será 
de 4.500 escudos. Voltei, assim, ao 
clube minhoto onde já servira. 
Estou radiante. (Uma informa­
ção a propósito : segundo nos con­
fidenciou um nosso camarada 
muito distinto, o contrato pode 
ser classificado de documento 
modelar no género). 

- Planos, Szabo? - inquiri­
mos. 

- Ainda é cedo para os rev&­
lar. S6 começarei no primeiro 
dia de Agosto. Daqui até lá, pro­
curarei refazer energias, para 
me entregar com o maior afinco 
à tarefa que gostosamente acei­
tei. Já conheço o meio e a maté­
ria-prima. Com boa vontade, per­
severança, e espírito de disci­
plina - sempre condições bási­
cas para um trabalho consciente 
e profícuo - espero correspon­
der integralmente à confiança 
não s6 do clube, como das forçaa 
mais representativas da cidade. 
O Sporting de Braga há-de f ir­
mar-se, de maneira <!efinit!va, 
numa situação ainda mais d5-
tacada, para orgulho da provín­
cia e prestigio do próprio futfr 
boi português, se todos me aju­
darem. 

E com veemência: 
- Braga, por intermédio do 

seu campeão de futebol, tem que 
corresponder, sem tibiezas, ao 
gesto do Govemo da NaçãoÊ que 
a dotou de um magnífico stá· 
dio. Estou crente de que o comér­
cio e indústria e a s restante. 
actividades, sa berão correspon· 
der, com a tradiciona l boa-von· 
tade e simpatia, para que o fu· 
tebol minhoto evolua progressiva­
mente, afinal a grande ambição 
de todos os bons e dedicados re­
gionalistas. 

- Viu jogar o seu novo clube! 
- inquirimos. 

- Sim, contra o Celta, de Vigo, 
foi a resposta imediata. Os bra­
carenses tiveram uma tarde, 
simplesmente desgraçada. AJ 
ccoisas> não lhe correram a con· 
tento. Entusiasmei-me com o 
comportamento dos espanhoiJ, 
que se revelaram briosos, traba. 
lhando com amor, com vinculado 
empenho, em proveito da equipa, 
abstraindo da mente a acção in· 
dividual. Desportivamente, enso­
param as camisolas de suor, tor­
nando-as mais nobres e mais dii· 
nas, ainda, se é possível. Ver jo­
gar assim, dá prazer 1 

A última resposta: 
- Em futebol, o marcador podo 

sofrer oscilação até ao último mi· 
nuto. A fé deve acompa nhar o jo­
gador nos momentos bons e maus, 
pol'que não há, verdadeiramente, 
jogos fáceis ou difíceis, nem equi­
pas fortes e fracas. Há simples­
mente que j ogar sem desfalecl· 
mentos. 

cO Oriental pode fazer car­
reira na Divisão pr incipal e ap&­
teço-lhe uma época feliz. Ao 
Sporting de Braga, o meu noTO 
clube, a quem servirei com o Jlli.. 
ximo carinho e dedicação, n üc!· 
no-lhe 01 maiore. triunfo.._ 

PITTA CilTELE10 



PROPAGANDA 
p elo exern pio 

N UllA aJt-ura tm QUt ainda ee nio 
tttinauiram OI ecoe du comemora-­
ç6a brllhontlulmu du cbodu de 

4l&mantu do velho t alorioeo Cinásio 
Qube Portu.au!I. els que nova e fecunda 
hlid1tiva ae anuncia: uma dierellào 
dt vinte e oito atJetu caina1l1ta.o -
doie aenhoraa e detn1Ml1 homens - que, 
® 22 a 29 do corrente, 10 exibirão em 
Leiria, Coimbra, VJseu, Aveiro, Ovar e 
fii'uefm da Fo"Z. 

Visando única e cxclualvamcnte a pro-. 
paranda da ainAallca na.1 1uu vária.a 
modalidade., o acontecimento merece, na 
realidade. o melhor realce e o melhor 
aplauao. Trata-ae, com efeito, da mclhor 
propaganda que ttAllu.r M pode. Da 
propapnda l>flO facto, da propaaanda 
pt)o exemplo. Porcaue, com deito, a ai· 
Wrlo do atlotu do nlv•I t<lcnlco dos Que 
ccutltvom u c1- do Clnúlo Clube 
Ponuauk. alfm de (.'Ontt.itulr aconteci· 
mtnto lnvuta"ar em Qu.alQuêr du Jocali­
àdel. pode multo bt:m • itr o ponto de 
partida, não a6 para novu l.nlciativu, 
ma.a tamWm - e ""' ee.rla o melhor 
b frutos - para Que a pritica da gi­
Wtlca cl'Je nov01 cent.roe e ganhe raí· 
1t1 n.aa terru vl1itadu. 

O. atletaa •trlna1l1tao exibem·se em 
Ltlrta. no dlR 22. com a colaboração do 
Ateneu Desportivo de Leiria. no r~into 
de patlnarie:m; no dia. 23, cm Coimbra, 
no recinto dn Feira Popular. de acordo 
com a comJ11t1.o excoullva da re&oecliva 
Ftlra: no dlA 2'1, cm Vlacu. numa &ala 
de eapeetáculo1, com o patroclnlo do 
Sport Lisboa o Vl1eu; no dia 26, em 
Aveiro, de colaboraçio com o Clube dos 
GaJjt.ot; no dia 28, em Ovâr, num ga. 
rau a favor da Aaloclaç-lo Desportiva 
OYa.ren.te, <"uJa eede foi ~ntemente 
datruida J>Or um ln~ndlo: finalmente, 
oo dia 28. no Culno :rcnJnauJar d.a Fi­
....ira da Foa. 

O Prceram& doe u.raus. variado e com­
,&eto, reune fartoe motlvoe de 8,ITado. 
• ' o 8C."&'Ulnte: cl._. de titnhoraa fln 
.tucativa e :paraltlu; barra tua; luta 
l?ft(>-romana; a,..olu; PHOI e altuet; 
Wtoa mi cavalo arç-lLo: Puaillamo: exer­
delo1 livres; cavalo arção: pualelaa e 
111.esa alemi. 

Verdadeiro campeão de Iniciativas e 
rtt.llzaçõe1. o Gln,110 Clube Portuguêe. 
cõntclo do teu alto 1>11.oel e do peao d.a.a 
wu honrosae trndlçõc1, encena da me. 
lbor maneira o ano lcctlvo de 1950 -
o ano faustoso em Que comemorou com 
ulinaJado brilho u •uas cbodna de dia· 
mnte>. 

Há, pola. Que fellcltar a colecUvidade 
da rua de Serpa Pinto, formulftndo 01 
.mdbore1 votos de pleno hit.o para a 
na ln.lcl&Uva.. 

DOIS VOTOS 

H
OUVE em tempo• um 
maraelhêt ue anun­
ciou que eu'tlrla de•­
calço ao monte do 

Santuário de Nona Senho­
ra da Guarda, •• o Olim­
plque de Ma raclha ga­
nhaue a cTaça de França>. 
A pro me• e a parece-no• 
que nun ca foi cumprida. 
Mae, em contrapartida. 
dol• dlrlgentee do llavre, 
oe ere. Perrlgault e Mar­
tlnne, fizeram também 
uma promuea de.te gé­
Bero: - que eublrlam dee­
calçoe ao Monte de Non a 
Senhora do Mar, em Salnte­
·AdreH e, ee a equipa do 
eeu c lube aecendeue à 
Primeira Dlvlaão. 

Desta vez a promeeea 
teve de ser cumprida vleto 
o Havre jogar na próxima 
época na Divisão de Hon­
ra. Os aflclonado1 do clube 
eaper am e querem ver o• 
dirigente& Perrlgault e 
Martlnne aublrem deecal­
ços o Monte de Non a Se­
nhora do Mar, onde na ca­
pelinha •ltuada a 1.300 me­
tros do nlvel do m1&r vão 
colocar duH velH 1 

Atletismo 
feminino 
TEMOS pelo atletismo fe­

minino, tal como sem­
pre foi praticado em 

Portugal, como salutar 
dlstra çdo e be11éflco exer­
cfclo e1e11portlvo, sem pre,o­
cupaçôes domlna11tes de 
r esultado11, uma marcada 
simpatia. 

A modalidade, em vez 
de progredir tem decaido 
de ano para a110, morreu 
no Porto • em Lisboa ve­
geta reduz ida à expres­
sao mui• s1111plee. I!: pena, 
mate atndu porque Infe­
lizmente se é obrigado a 
r econhecer que, dutl pou­
ca• praticantes, raras sao 
aquelas <"Vm um lamprjo 
ae aptlddo e menos arn"a 
aquelas que patenteiam 
preparaçao (ltJtca e téc­
nlcu, eequer rudlmentur. 

O espcctdculo cte certas 
compet•Ç6es é confrange­
dor e mJo s e concebe que 
possam eer COJ1Slderadas 
campeda de Portugal, lan­
ça.ivrae que atlrum o peso 
a sele metros ou o dardo 
a onze metro•. 

A 1"ederaçdo acompanha 
lmpdvlda estas pubres, 
puupérrtma• ma1•l/etlta­
ç-Oes e nada experimenta 
fu-:r.er para as remediar. 
c.Stadlum» jd por mais ve­
zes se tem re/.,rldo uo pro­
blema, sugerindo, por 
exemplo, q~e •e .,itubeleça 
uma tub.la ae u1l111mos 
modestos, mas compatl­
velB com a trad.çao ao 
nosso atl•tleaio fe .... lnlno, 
abaixo doe quais nao po­
deriam se r arrlbul<los tl­
tulos ou clasetf1cuç-Oes 0(1-
clal•. Por exeu1plv: 7"',50 
para o pcBO, 22"' pui:u o 
dl•co, 18"',50 pura o dardo. 

Há que cx1gtr, para que 
o desporto pos•a ser res­
peltaao • conquiste ade­
ptos, um llmll• de facul­
dades devldarnente cuida­
das; não se apre•enta, num 
torneio com o cunho ofi­
cial de caa1peonato. quul­
quer pratlctwte, só para 
fazer 11l1mcro ou porque 
lhe apaz. Um campeo11uto 
é uma prova de exame e 
não se manda a exame um 
candidato na cert•za ds 
que vem a eer reprovado. 

E' lndlspensdvel - •m­
bora se lhe releve que ndo 
seja multo hab1l-demon•­
trur, pelo menos, que es­
tudou a llçdo e a repete 
conscientemente, no limite 
das suae faculdadH. 

REVISTA 

«Stadium.» 
Vende-se no RIO DE JANEIRO 

na CASA VAN N 1 
16i, Avenida Rio Branco, 161 

li 

A troe! DE tnTEBOL DE 1949-50 (V) 

Ainda ndo foi dHta vez que 
os campe6es do Norte con.ie­
gul ram apresentar uma equi­
pa no Nacional da 1.a Dlvtsdo 
capuz de arrancar o primeiro 
lugar. 

Se o sector atacante foese 
do mesmo quilate do reato do 
conze., o caso Ileria diferente. 

Da baliza até à linha de mé· 
dios. o F. C. do Porto eó tem 
motivo• de orgulho. O s eu va­
lor é, talvez , equiparável ao 
dos camp•6es n<1clonals. Bar­
rigana, Vlrglllo, A l fredo, Car­
valho, Joaquim e Romao •do 
nomes que já 11do receiam con­
frontos com os mais consa­
grados. Mas o ataque .•. 

O l•'. C. do Porto necessita 
de r•ver a •na linha avan­
çada. São pnclsos homens de 
!Impera de Araujo, Correia 
DlaB, Sanffris ..• 

Há falta de poder realiza­
dor - car~ncla de golos. em 
s11ma. E,' um mal d e que mui­
tos se queixam ... 

A juventude Inexperiente 
soHobra quando sente a falta 
do eeu público a apoiá-la. 
Vencer no campo do adver­
sário é um requeslto lndlspen­
sável para se poder ganhar 
com o titulo máximo. Desde 
que o F. C. do Porto se mos. 
tra Impotente para transpor 
o obstaculo dos jogos «fora de 
ca•(J>, pauou a J1avet um com­
petidor a meno• na carreira 
para o titulo T.,. 

O• Joatadore • 
Ângelo de Carvalho, prln­

clp .. 1mente pelo que fez n a 
Selecção Nacional, foi a cee­
trelu de primeira grandeza 
do F. C, do Porto. 

Marcou o eeu lugar no con­
ze:t da• Quina• . Tal como Tra­
vaços, Francleco Ferreira, Fe­
lix e outro• clndlecutlvein da 
SelecçAo portugueea. 

O trio def~n11lvo do• alvl­
·azula j oga mais em habilida­
de do que força. Vlrglllo ao 
lado direito, e Alfredo no cen­
tro, com Barrigana na Baliza 
e Carvalho em grande forma,

1 
à esquerda, formam uma bar­
reira multo d ifícil de trans­
por para qualquer grupo. 

São ràpldoa •obre a bola, e 
nào deapacham o eeterlco à 
toa. A bola é panada ao• mé­
dios , que, não delx1tndo oa cré­
dltoe por ml\oe alheias, a • •­
bem também entregar à frente. 

Na linha avançada, hà bon• 
valores Individual•, mae o ren ­
d 1 me n t o não correeponde. 
Gaetào, Vita l , Sanflne, Moo . 
telro da Coata e José Ma~la 
podem produzir multo mate é:lo 
que produziram no campeo­
nato findo. Se Araujo vol­
taHe ..• 

G..etl\o parece que joga me­
lhor a médio ; Vltál 11inda não 
• e cacllmatou,., mas certamen­
te multo hi a esperar deete 
elemento na p r óxima época; 
Sanfios venceu Jé a batal ha da 
eua popularidade;, .Monteiro 
da Cõata poHul ID.'t'Ulpr e11· 

godo pela baliza, tendo • Ido 
o 7.0 rematador do Campeo­
nato; Joeé Maria lmpreeelonou 
bem, 1endo lnegãvel o teu 
leito para o lugar. Quanto a 
Vieira, aflgura-e e-nos que re­
trocedeu. 

Não ter minamo• eetae refe­
rência• eem uma alual\o à pae­
eagem d e Augueto Silva pelo 
F. C. Porto, e quanto ela •l­
gnlflcou em lmportAncla do 
factor tr.tnado.r no primeiro 
clube do Norte. 

No Campeonato Nacional de 
1049-50, o F. C. Porto averbou 
12 vltórlo11, 2 cmpatre e 12 der­
r otu. p rcfazendo 2(! pontos e 
claulflcando-eo no 6. • lugar 
d a claH lflcaçào geral. 

O• portueoeee marcaram 
61 goloe (terceira marca do 
torneio) e eofreram 62 (quinta 
mar ca), o que pode dar a noção 
errada de que o comparti· 
mento ofenelvo foi s uper ior 
ao defenalvo . .. 

Oe g oloe do F. C. Porto fo­
ram apontados por Mootdro 
da Coa ta, Vital, 10 1 Vieira. li; 
José Maria e J uaqulm, 5 cada: 
S anfln• e Baptl•ta ; Romão, 2 
e Vlrgillo, 1. O F. C. Porto b ... 
neflclou de 5 golo• mucado• 
na própria baliza do advereà­
rlo. 

O cpalmarén do F. C. Porto 
na prova é o eegulnte t trêt 1.°' 
lugaree: trêe 2 •• ; um a .• ; 
cinco 4.o•; dole 5.••; um 6.0 e um 
7.0 po•to. 

Em 3M desafio•, o• portuen­
ses totalizar am 117 vltórlae, 
35 empate•, 92 derrota• . e 901 
golo• marcado• contra 566 • o ­
rrldoe. 

Como temo• feito, Indica­
mo• os melhores reeultadoe 
de deeafloa em cada ano: 1934-
.35: 7.0 (Académico): 1916 36: 
10-1 (Sporting 1): 1936-37: 7-0 
(V. Setubal); 1937-36: 7-2e1938-
· 39: 12-1 (Académico); 1939-40: 
11-0 (V. S etúbal); 1940 41: 2-1 
(Boavlo ta)1 1941 42: 12·1 (Car­
cavellnhoa); 1942 43: 5 1 e 4.0 
(Leixõu ): 1943.44 : 5.0 (Salguel­
r oe); 1M4-45: 10-0 (V. Gulma . 
rAea): 194f> 43: 11·0 (Atlêtlco); 
1946 47: 10-2 (Olhanenae); 1gu. 
-48:2-1 ( A. Académica); 1"8. 
-49: 6.1 e 1949-50: 8-0 (V. Setú-
bal). 

E como ee vê, o F. C. Por to 
fez dletr!bulçà o bem eortlda •.. 

V ASCO C. SANTOS 

A seguir: 

Spo11tn11 Clube do 00111/bl 

Condições de assinatura 
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• 115$00 
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S ELECCIONA­
DO pela Fe­
deraçlo Por. 
turu- de 

Cicliamo, f o 1 d e 
lonpda até ao 
Braall, o v11loroao 
e popular cicl11ta 
do Sportlnr, J or.o 
Lourenço 

Quando .. tor­
nou conhecida a 

RUMO AO BRASIL 

OI CICLISTAS 

Fernando Moreira 
e Joio Lourenço 

partiram confiantes 

1ua ucolha para • 
emparceirar com Fernando Moreira, o conaagrado 
eatradlata do Futebol Clube do Porto, dividiram-se 
aa oplnillee quanto ao acerto da resolução tomada 
por aquela entidade. 

Una apoiaram, outros contrariaram. 
Arara que o eatradiabl deixou o pala, aa dlacor­

dlnciaa denm, aem dl1vida, ter ceuado. Todot, por 
certo, aeruiram com o maior i.nterene a actuação 
doa dol1 brioeo1 porturueaee, que em terras de Além­
·AtlAntlco, IQUberam, m11la uma vez, prestiriar e 
enaltecer o nome de Portup.I, com o aprumo e dlpl­
dade de sobejo revelad<11 naa vá.ria1 competiç6ee em 
que participar•m fora do território pá.trio. 

Procurámos recolher u imptesl6es do nmboa an­
tes da partida. Fra1ea brovea, a esconderem um 
eatad<1 de alm• todo Incerteza, uroubo, f6 e eape­
ran~ •.• 

O clelo>, Indómito e peraeverante dunnte a luta 
e athel no trato, dlaae-noa: 

- Parto confiado nwna • cla11itlca~<1. Fiquei 
arrailàvelmente 1urpreendido com a honroaa distin­
ção que me foi conferida. Tudo farei para não dei· 
merecer da confiança em mim depositada. A luta 
entuaiMma um atleta que ae preza. Sinto-me em 
ótimu condiç6ee tiaica1 e JA demoll.trei, com aa 
claulflc,\QÕetl obtldaa, durante eiita 6poca, que pONO 
caguentar> ot percu~ lonro• ou eurtoa, No Bra-
11!, a prova em que vou tom•r parte, 6 propicia 
para a• mlnh" ca racterlatlcaa. Não me fAltarão o ,. 
brio e a vontade para lutiir 11té ad"61timo inatnte. 

O cportiata>, aimpAtico na convivência e batar,lha­
dor denodado e valente qu1U1do em competlgão, tam· 
Wm, not dlaae, durante um encontro providencial. 

-JA conàeQo a prova e o nlor de algum adver-
-'rloa. Etpero triuntar, porque confio em mim pró-
prio e nlo me impreaiona o m4rito doa outros con· 
correntea, aejam quala forem, embora rea~ite devi­
damente o nu valor. Gostava de repetir a proeza 
do ano pUl&do, mu ae o não conaeruir, aaberei 
ccair> de !>4. Flticamente e.tou em excelente con­
dição e a vontade e enerfia aão cada vez malorea. 
E1pero honrar o meu pala, o meu clube e o meu 
nome. Mu, em cima de uma bil)licl~ tudo pode 
suceder .. , e MIO tudo, quantaa v-, 1upwlor à8 
vontade• mala robuatas... Haja 1', por ciA, que a 
minha làvo-a oomlro, bem radicada. 

l"ernando Mortlra tol coagido• detlt llr 1 

por ttr 1ofr ld9 u"' aolcltntt . 
.Jol o Lourtnoo 011 .. ltloou-.. oom. br l­

lho em a.• IU911'· 

Em cima, Mm trecho ra­
/4tit:a1M!lte tronqiúlo da" 

d4 horou. Ao lado ea· 
querdo, em pl~a p.,.11e­
!11'ição. Ao lado direito, 

o oorr'®r, M folga. da 

7>'"011a, ali11UnlG-H 

Organil«lda f"la Cd"'4ro llfMnicipat d< 
Sintra, efeotuou-u "° po11ad4 sezta· 
-/rira, 1t0 Cine Teatro cCarlo1 ManMtb, 
um4 aesa4o d. /wmenag- ao Hd(l1Ui 
Clube de Sintra e aot aeua atleloa, mtre 
eles os campe6ea do Mundo, Cipriano, Raio e Edgar, a qutm fOf'am entregues 118 meda· 
/lula <U ouro do CoMt1114. 

Docummtamo1 doia a.,ieotot do acontecimanto: a Meta. que prtlidiu a atuão • o 
~to nn qM• diaovrtava o direotor de cMMiulo Dupo;tivo>1 o nouo prezado coma· 
1'Gda R111íl d. Oliveff'a, que ~qi, ... eu pam o olube ""' nnlc oc>nai(1110. 

011 11•kjador., qi,1 ••t4o ,,,..,Mitemmt4 di1-
1m tando a regota A J/114 da. Madrira, foram 
11a panada aezúrfrira obtcguíadoa oom VM 

f"'rlo de ko!tra "4 CIU4 da Madeiro, prete.tto 
aduiiróvel JIGf'G Utll _,.,, de frans:a .,.,,.. 

jrot~. 

O Sporting Club• df POf'tf+gal, agcw11 
.,.. fu ta pel4 pa11agenl do eeu ••·· 1111i· 
v•,..dno, i.vou a. •frito, 7&G ""' elde, ..... 
lusido tNacfo 1<1lf11e, Jl'l"Nidida ptlo 

dr. Pol"'4 Carloe, • duronu a qual {"'11• 

duttibwi401 prlmio1 001 aUetM do eWt 
qiu 0011qM(ltaram tftvlo• noa ,m,....., 
modoUclod#, "" lpoo4 '8·41. 



Pf.NTATLO REGIONAL 
Yltdrta de spertlllpl1ta JOBIE C.lllEDU 

SHbo ' 11"'4 fiflll-m 
Uplcal E•OO?UU CN -

14• q,i. Ui. pro11ocam o 
Jogo "° filnw.r do aeu CG­

ohimbo ou de um ch41'G­

M• MOloMl. 
E/114 fok> t 11- boa 

f'~ pMlt o coMe­
cid(i tf'eiflOdof" • ~ oh4.,.• 
11G O 111011i-k> dos flOl'I• 

tftroe do e.u relógio. Fo.l­
t411om GPfl141 Glg11114 mi­

múoe pGnl urmttuw G 

-iencfo, e o clube por 
.,. trriMdo ao umpo, o 

Sporting, 11ncMl GpeMI 

por '""° bolG • - bolG 
1-'41Í4 pro1>(l11el-U todo 
1111l compco!MltO • •• 

A ,.A0A 
rsaMAllDO 
SACADV&A 

Olll'UtotJ ... 
HLA 'Í." V•z 

Estou radiante por 
t~r -voltado a treinar o 

SPORTIRO DE BRAGA 
declarou-nos JOSEF SZABO 

A 
O entrannoa no cat6, fomoe ~velmente 

aurpreendldoa com a p-ç& de J1*d Szabo, 
o conhecido treinador b(mgaro que tem prea­
tado o aeu nlioeo ooncurwo, de há muitos anoa 

a eeta parte, a Yáriu illl'DIM portugu-. Compe­
tente e ubedor.l.. Su.bo 6 portucuia pelo coração e aen­
te-ae bem em Yortupl que conaidera a aua aegunda 
pátrlA. 

Nio delxamoe eecapar o en.aejo e apóe um abraço 
aentl.mo-noa dl1poatoa a 1aber calgUm& coiA> para 
revelar aoe n- e.tiJl!Woa leitor& 

Palavra puxa palavra li nio foi dlfiell, dada a cor­
tesia e rentUeu do nouo amigo regltta.r o que ae . segue: 

- Tenho 1audadea do Oriental, chibt trabalhador e cotn Juato 
prestigio e popularidade, onde fui sempre c:o111lderado por diri­
gente• e dirlgfdOI. Como utava pre1te. a findar o meu contrato, 
pedi a dem.lsaáo, não com o propõtlto de ma afutár do clube, mae 
apenas com o intuito de coneegUlr que a renovação do contrato 
me troux- condiçae. diferente• dai que utavam em vigor. Com 
muita 1urpreza conf- , foi-me concédlda a den:U.ulo, oito diaa 
ante. da final Elvae-Oriental, Jogo de tranacendellte lmporl&ncia. 

cFiquei butante de1go1toeo por nlo ter acompanhado os meu.a 
crapazea> no d~mpenbo da rnluio quo ali exerci durante um 
ano. Todavia, a par ela migoa sentida, desfrutei de enorme conten­
tamento com a juetlnima vitória conseguida, recompensa legitima 
do trabalho de todoa, que com eapontlnea disciplina, segt.ilram 
sempre OI mcua con1elhoa. it grato afirmar que nio trabalhei em 
vão e que contribui com o meu eeforço honesto para que o •naeio 
do Oriental em lngre ... r na I Divido do Campeonato Naeional, 
foaae uma pujante realidade. Eatou de bem com a minha cons­
ciência.. 

- Como ingrenou no Sporting de Braga t - perguntámoa." 
- Eu lhe conto, - reaponcleu-noa. Conhecido o meu afutamento 

do Oriental, temi- depoia ~bl um convite, de p..-. amigu, 
para ir pa ... r o S. Joio a Braga. Aceitei e uma ves lã, fui abor­
dado à~rca do ponlvel aprovvltamento do. meua aernçoa pelo 
Sporting local. A1 converaaçõea prouervlram e dlepram a &om 

( CO'lltilUUI. t1a J)dgtM 10) 

REGATA OCEAIUCA 

l'ema1&do Sacadum, f'odfado pelo• tuidadot·•• do 
Algú, Ettoril e Ped!"OUÇoe, qiu ditputaram 11 

taça qiu um o uu 110111<1 
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ATLETISMO 
O n corde m undial do Decatlo, de Que 

va. detentor o americano Glen Morri1, 
pau.ou para o jovem atleta Bôb Mathiaa, 
eamveão olf m:oioo da modalidade. 

O concurao realizou-Sé cm TuJare 
(E. U.) e no fim das provas o versá­
tU de:Jpol"iia:ta obtivera 8.042 pontos. au-
1>eriorlzando o m&ximo antecedente de 
Qlail de meia Cênttna. Eia os resultados · 
alcançados nas dez J)T'OVM do programa: 

100 metros: 10.9; 400 met1'03! 61 seg. ; 
L.600 metros: 6 m. 6,1 &eg.; 110 m bar­
reira.a: 14.7; altura: 1,85; eomprimento: 
'7,09 m.; vara: 3,98 m.: peso 14.48 m.: 
dloeo: 44.62 m.; dardo: 55.55 m .. 

Exceptuand,, o temw dos 1.600, fran­
eamente destoante dos outroa:, verifica-Sé 
um belo cquiUbrio nas marca.a de Bob 
Mat.hJns, que deve melhora?' a pontua­
tão Dum futuro inala ou menos 1>ró­
ximo. 

e Oe campeonatos r<':gionais franceses 
nio corresponderam às previsões dos 
túnlcos. Os resultados foram modettos. 
~ &e excluindo os scgulnWs: Paul Fau· 
eher transpôs 7"'.59 em comprimento; 
Da.mi tio saltou . 1 cn,95 em altura; Camus 
correu os 200 m. em 21,5 8<':1f. : EI Ma.. 
brouk ganhou os J.600 em 3 m. 5l,6 seg.: 
Slllon tra.nsp&J 4•,05 com vara e Jaunay 
ve.nceu os 400 m. (barreiras) em 
14,28fi:.. -

• A Sudes:lá.via ganhou à B6lgica por 
118 pontos a 92. apesar do apoio de 
Ga eton Reifl. Que t-rlunfou na corrida da 
1'Qua, em 14 m. 45,8 seg .. 

O A Noruega venceu a DinAmarca J)Or 
1!.C pontos a 90. no torneio há 1>0uco 
.tectuado na cidade de OsJo. 

e O despique entre as u.nivertidades 
oorle-amerlcanas Prinoeton-Comell e ni; 
in.i'I~ Oxford-Cambridge tct"'minou peln 
derrota doa segundos. O encontro ttali­
aou-ee no Estádio de White-City, em 
Londre.. 
• Em Tc:rrmere (Finlândia) o ameri­
ieano Bob Cha.mbcrs correu os 800 me­
tros em 1 m. 60.2 1Jeg., ~mpo excelente 
,,. eonsfderarmos o estado do tcrl"<lno. 
battdo vela chuva. O saltador Richard1' 
l'ta n •I>Õ• 4M,62 oom vara: Gordien la n­
'°u o disco a 52.97 m. e o pe$0 o. 16."'82. o., atletas flnlande!Sés conquistaram 
uma vrovfl ónl<:a. das oito do Drogram{l. 

TENIS 
O' s raode torneio de W lmbledon., em 

vlat dt conclulJll.o n~ste momento, !oi um 
peQ'lJ.eno f rtl.CMeo Dara as aspirações dos 
auttrJtllano.a.. Excluindo o excelente Sed.ir· 
man. a purado Dara as aemi-finais. 01 ou­
troa cinco concorrentt's nos Quartos de 
n naJ tombaram ante os norte-amerie.."l.nos. 
um europeu e um sul-africano. 

Budl'e Pa.tty ganhou ao holand~ Van 
:!lwoll, Por 8/6. 6/4. 8/6: J . Drobny der­
totou o auat.ralhmo Mae Cregor, por 6/3. 
6/2. 7 /6: Gnrdner Mulloy eliminou o 
auatraHano B. $ idwell, por 6/4, 6/3, 7/5: 
Art Laraen báteu o francfs Molinari, 
DOT 6/1, 6/3. 6/l: V. Seixaa Hquidou o 
veterano australiano Bromwich. em 4 
outldas. Dor 6/1. ?/5, 4/6, 6/3; Stur­
llCSS limpou as pretensões do australiano 
Gclt Brown. por 6/ 2, 8/6. 6/3, 6/4, Sedg­
ma.n conseguiu ganhar fàci.lmente ao ame­
rleano Kovalcskl. Por 6/3, 6/3. 6/3, 6/4 e 
8Uly Talbert. dispôs do australiano A. 
Quiot. por 6/3. 6/3 e 6/2. 

Nas meiu-finais encontràráttMH'~ 
Budge Patty com B. Talbert; Drobny 
oom MuJloy; A. Lar&en com Sedgman e 
V, Seixaa com Stu:rgess. 

A chuva ir.terrompeu as 'l)ro'l10.I e 
obrigou os or1{anbadores a suspenderem 
provi.abr1nmente o torneio. Nea.aa àltura. 
Pa tty dominava TalOOrt, por 3/6, 6/<I e 
6/2 t Lar&en havia ganho ao australiano 
Seda:man n vrlmeira partida por 10/8 e 
2/2. Recomeçado o torneio, no die. se­
~lnt.e . Patt.y confirmou &Obre Talbert o 
triunfo doa CWnpeonatos Internaciona is 
de Paris, cllmlnando-o por 3/6. 6/4, 6/2. 
&/2; o ex-checo Orobny derrotou o ame­
ricano G. :Mulloy em 3 t>a1'tidas~ V. Sei· 
xu conseauiu bater, dlOcllmentc, o 1ul­
·africano Sturgess. por 9/7, 6/8, 3/6, 
6/ 2, 7/5 e o australiano Sedgman, numa 
batalha 'pica . triuntou de A. Lanen, POl' 
8/10. $/7, 7/5, 6/8, 7/5. 

\ BOXE 
Ta nto nM E. U. como 'na Europa • 

ou.amamo encontra-ae em regime de de• 
can.eo. Me!Jmo 88*lm, a o.ctivldade de al­
s:run• campeõ« e primeiras 16rfea. ofer&­
ce--nos oa aeguinte.8 resultados: 

Tboo. Medina , campeão de França de 
clevfsimoS>, perdeu o tftulo a favor do 
jovem pupilo de Bo.ndon. Marcel Ma ­
thieu. O combate. realizado numa loca­
lidade provinciana. terminou ao 15.0 

assalto. por pontos ma» o vencido apre­
sentou-se abaixo da sun forma habitual. 

e Em Genebra (Suiça) o negro ameri .. 
cano George.a Amato ganhou fàcilmente 
ao campeão belga Cil'ilo Dehmnoit. por 
1>0ntos, em 10 a~ltos. 

Amato te.z um bom oombat.e contra 
um adversário destrei nado e maia: pesado 
3 qu ilos. Na mesma reunião, outro ame­
ricano de côr, Bobhy DawlJQn, venceu o 
argelino Kia .Marcel de igual maneira. 

O Em Long Bench (Califórnia) o e.'<• 
campeão do Mundo de scmi·l<:ves, Sandy 
Snddler, J>ÕS fora de combate ao 8.0 

round. o amcricnno Leroy Lewis, demons­
trando Que as suaa pretensões à desforra 
com W. Pep &ão ju&tificadl$$imas. 

e Em Brooklin, o conhecido cubano Kid 
Gavilán d isp&, DOT decisão pontual. do 
P.mericano Sonny llorne. em 10 assaltos. 

e Finalmente, em Nottingham (l ngla .. 
~rra) Albert Finch. campeão da Grã­
· Br<:tanha de crnédloo obrigou a desistir 
o mulato D ick Turpin, ao s .o routtd. 

AUTOMOBILI MO 
Juan·Mancl Fang-io, autêntico á.a do 

, volante, conseguiu outra vitória memo­
rável conduzindo um Alfa-Romeo no 
Grande Pr6mfo do Autom6vcl Clube, de 
Fl"3nça. 

Oi; GOO Km. 204, que representam 64 
voltas ao circuito de Relms. foram cobcr· 
tas à média horária de 168 Km. 722. Em 
segunda J)()Sição situou-se o piloto ita­
liano Luis Fagloli. tombém da Alfa, gc .. 
guido de P . N. Whitehead, em Ferrari. 

O notávél condutor argentino mani­
festou uma v~ mais as raras Qualida· 
des Que o alçaram à dianteira do!I gran­
des automobilistas de ap6~guerra. Du­
rante o precurso, respondeu aos ataques 
de concorrentes. como J . Fal'ina e Fa­
gioli, com grande autoridade e terminou 
extremamente fresco. 

E ntre oa vencidos, por deficiônciaa 
naa mAquina3, contam-se grandes nomes 
eomo Luis Rosier, Lui1 Chiron, R. Som· 
mer. Farina . etc::. 

J<"angio, em vista da .vitória alcançada 
pA.üõu a ocupar o pr imeiro posto na 
classilicaç.ão Internacional à frente de 
Fazioli e Farjna. 

!CICLISMO 
O suiço Koblet, já vencedor do Giro 

de ItAlin, conseguiu ganhar a Ronda à 
Suiça - oito etapa& - em 58 h. 28 m. 
61 seg.. $eguiram~!5e·lhe Goldschmidt e 
Itonconi, bastante dista~ciados. 

O precurao é diflcil, pela quantidade 
de subidas e descida. Que comporta. 
Pode. meamo comparar-se ao troço da 
Volta à França. compreendido cntré os 
Pirineus e os Vosges. ô corredor Kub1er 
ganhou o prémio da Montanha e no 
g rupo dos primeh'oíS qualificados í1*'1l"M» 
os melhorei do Giro de Itália. 

O O 51.• Grande Prémio de Paris, com­
petição extremamente popular -de veloci­
dade, reservada aos amadores e proli8:81o­
nals. revelou um magntfico ciclista lran­
cf11: Verdeun. 

Este amador, nas se:m).finais . bateu o 
grandes Reginald Harris, recordista e 
campeão mundial, que l)Or erros de tá­
tica foi eliminado nas provas prepuató· 
rias, bem como o suíço P lattner. 

A final coube ao holandêa Ian Derk­
sen (primeiro classifica.do em 1939, na 
J)rova de amadoret) batendo o seu com­
patriota Arie Van Vliet, por meio com­
primento, e Verdeun, por um comprl­
mento, no tempo de 12 scgundog. 

A p ltta municipal de Vincennu , onde 
o Grande Prbnio ac cfeetuou., cncbe'O·te 
de 18.500 ""1)i0lad0tt8. 

14 

NOTA DA SEMANA 
_A vitória da selecçao da Suécia sobre os repreeentantes 

.7"{' da Itália, além de satisfazer o orgulho natural do• 
de• p orttstas nórdicos, pelo seu etgnlflcado intrlnseco, 

pode considerar-se uma eepécie de justiça divina. 
Deus eecreve direito por linhas tortas, fa la o povo com a 

sua eabedorla acertada. Se asslat for, os suecos podem agra­
decer a oportunidade do Campeonato do Mundo. que lhes 
concedeu o pago das suas razoáveis recriminações contra o 
futebol Italiano. Um hnmorleta frane€s, à falta de melhor, 
e, p rovàvelmente, porque é admirador do talento cénico da 
actrlz Ingrld Bergman ou da sua beleza flslca, congratula-ee 
com o desaire de S . Paulo. Em sem entender , a conquista da 
Interprete de J oana d' Are p'lo encenador Italiano Rosselllnt, 
la11çou o anátema da oplnldo pública Internacional sobre a 
moralidade da Mulher eacandlnávla. 

Nada mais justtftcado, portanto, qne a vitória dos onze 
futebolistas nórdicos s6bre os seus r ivais medlterrdnlcos, 
um tanto enfatuados e seguros de si-p róprios, além da mo­
destla. Claro, a lógica está f ó ra de causa, neste argumento 
perlpatétlco do comenta dor francés, mas eoncordemos no 
e feito lndlrecto que a clerrota da Itália pode ter produzido, 
por motivos bas tante d i ferentes. 

Conforme se sab e, os Italianos leem comprado, a peao 
de d ólares, os ma is brilhantes futebolistas do pais de Gue­
tavo V. Sangrando, por este processo, o bolapé da pátria de 
Ltng, e contra oe sen timentos da opinldo publica, provoca. 
ram uma espécie de despeito justificado, amplamente satle­
f , lto com a vitória, merecida, que alcançaram na elimina­
tória paulista. 

A Vida está cheia deetas pequena• m iséria s, como de 
compensaç6es imprevistas. Em suma, o regreeso da 6qulpa 
de Itália, ndo será triun fal como era possivel, ae a tendermo• 
à qualidade dos seus componentes. Resta-lhes, como coneo­
laçdo, a Mpóteee de ter sláo derrotada por uma força 1tobre­
natura l e niveladora de Injustiças, no dizer dos próprio& 
agentes dessa derrota. 

* 
QU.4L s•rá a reacç/lo do povo Inglês e dos dirigentes do 

s eu fut .. bol ante o fracasso do grupo representativo 
que jogou no Brasil? 

Esta pre111mta acode, naturalmente, a todos oe esplrltos 
e sobretudo àquelea que consideravam os «mestres da bola• 
q uase lnvenclvels, tanto pela qualidade do seu jogo de con­
junto como pela a lta capacldaae dos jogadores selecionados. 

A derrota da Ing la terra em frente dos Estado• Unidos, 
cuja co taçdo lnternactonal se êolocava abaixo de quase todos 
os restantes apurados , foi u m verdadeiro lance de teatro, 
com o nas antigas mágicas do Apolo ou do Trindade. Ora, 
bem vistas as coisas , o fracasso do grupo lnglé8 estava na 
relaçdo dos factos posslvf'is e admisslvele. 

Que leem sido, nos ultlmos anos , os resul tados contra 
alguns agrupam entos continentais? Pouco retumbantes (e» 
clulndo o do p rimeiro desafio do Es tádio Nacional) e dl8· 
pares. Ultima m ente, conforme •e presenciou em Lisboa, o 
team de Inglaterra foi pouco realizador junto das balizas 
contrárias, apesar dos numero• finais do marcador. 

Resumindo : N do está em cauea o primor da técnica mas 
a aua eflcl8ncla. Além disto, é cada vez menor o deenlvel 
entre o jogo dos brltdnicos e o de alguns poises europeus e 
s ul-americanos, como a Arg•ntlna e o Uruguai. 

Vendo atentamente os relatos dos desafios tiltlmamBnle 
disputados no Brasil, manlfe81a-se logo, e em p rimeiro pla­
no, o numei o d e ocasiões fa lhadas pelos dianteiros anglo· 
-saxónicos em f ases de polo feito . 

Sem exagero de bondade podemos achar expllcaçdo para 
estes e outros precalços; basta considerar o abastecimento 
de forma resultante do clima • da época em que se disputa 
a Taça Jules R.tm et, quando a temporada futebolts ttca já 
cessou por completo no Re ino- Unido. 

A ERpanha, pelo contrário, dispõe de excelentes marca­
dores. Os Galn:r;ae, Z orras e C.• sc!o fuzileiros de respeito; 
o guarda-redes fo i fellclsslmo na sua m agistra l cooperaçdo 
e com tudo a favor - até o p{1blico, e ee11e factor tem enorme 
pujança -compreende-se o fracasso dos representa ntes da 
Footba ll Assocla tlon League. 

Mas qual vai ser a reacçdo nas Ilhas Brltdnlcas, princi­
piámos nós por Inquirir? A primeira já se está notando e é 
a mais fel iz : O Da lly Hera ld publicou o an imcio do enterro 
do jogo da bola, com gracejos próprio• e Inofensivos, mas 
os dtrigente11 - para salvar o preetlgto - sdo capazes d• 
melodramatizar a s clrcunstd nclas e quer er fugir por algum 
tempo a todas as grandes competlç6es de carácter Inte rna· 
clonai. Se o fizerem o erro será enorme. Nos campos de des­
p orto perde-se e ganha-se, conforme disse Rudyard {{lpllng 
no célebre poema «I (• , esmagando o Impostor que vive den· 
Iro de nós, e a Ingla terra sabe-o como ninguém. 

R AFAEL B .4RRADAS 



CURIOSIDADES 
e A "IUipa de honra do sai. 
giuiro1, campeões diatritaia da 1 
Divúá4, t14Í 1er oferecido um ;an­
tar d• homenagem no JW6ximo 
dia 15. e Também ao dr. Cesário Boni­
to, IJ1U abandonou recentemente 
o aeu lugar de Presidente da 
Auembleia Geral do F. C. Porto, 
vai aer dedicado um banquete. A 
comias/lo organizadora é com­
poata pelos cotiheoidos desportis­
tas Ivo Araújo, Lu!s Retumba, 
PHeira da Rocha e Sausa Pe­
reira. 
e Confirma-se uma not(cia que 
dsmoa há tempos: An'8io Mor­
gado parte dentro de pouco tempo 
para a Beira. 
e O F. C. Porto ~ finaliata. no 
CampMnato Nacional de basque­
tebol. Será 1eu adversário o gru­
po d<> Sporting Clube de Portu­
gal, no próximo sábado. 
e O engenheiro Alfredo Fer­
reira pediu recentemente a sua 
demiaaão de fWesidente do Saf,.. 
gueiros. A assembleia geral, efec­
tuada na última s.• feira, san­
cionou o pedido. 
e Lourenço, do Boavista. e Fran­
ciaco do F. C. Porto, partiram fá 
pGra África. 
e N4o u fala por cá etn gente 
llOVa. Tem-se anunciado, nos for-
11aia, muita coiaa. Mera /anta.aia, 
afinal. 
e J orge Vieira, antigo membro 
da Comiaa® Central MS Árbitros 
de Futebol. eateve recentemente 
neata. cidade. 
e Continuam a turvar-se os ares 
duma importante colectividade 
portuense. O ambiente de descon­
fia~a 6 cada vez maia forte. 
e Amai.do Borges, o homem que 
maia tem traballuulo, nos últimos 
anos, pelo fWOgresso do atletismo 
ttortenho, foi suspenso pela di. 
recçáo M Futebol Clube do Porto. 
O caao tem sido comentadfssimo, 
poia mais utna valiosa dedicação 
a• vi afastada intempestivamente. 
e Vai aer preatada uma justa. 
homanagem ~ eqatipa de andebol 
elo F. C. Porto, pela 10. • vez ti­
tul4r mdrimo da sua modalidade. 
e Garantem-no• que depoia do 
pedido de demiasão do dr. Cesá­
rio Bonito - outros se lhe se­
gium: Ivo Araújo, José Dias 
Leit•, Manuel Neves, Delfim Pin­
to da Costa, Teixeira Pinto, etc. 

~;~!;~~:::;:;~:;::;;::;;; 

MAIS UM CAMPEONATO 
DE ANDEBOL ... 

.r.t. ano nlo M dl1patou um autlD­
tieo campeonato de andebol. Colocaram­
... 'DO"'amente t:m. lula a~n.u o. c&m• 
D4'Õel ,..tonal• .S. Ll1boa e Porto. SPOr-
11 .. Cubo de Portupl 1 F. C. Porto. 
Vt.n«U nte ~a.m.ntt:. continuando 
(IC)tn o Ululo que a brloea f!Qllipa leonina 
tu>to ci-Ja • nlo bi ""'lo de conQU!> 
tu ... 

Na .-udld•. a prwu. do F. C. Porto. 
uibora t.W ano manltestada com certa 
dlt1ea.Jdade. 6 dlsrna de uma refe~nchl 
MPe<:lal. Em 12 anoa de J)tova. deixar 
• penai 2 titulo• Pftra dois clubea. cCub 
• BelenenM1, a6 po<lo estar ao alcance dt 
.clulpaa dt mullft. e multa categoria. 

Curfol!IO, t.amWm. o facto do Sportln.sr 
ter 1ldo ~m dl•cuWlo o maior rival do 
F. C. Porto. n& modalidade, e nio ter 
eonseauido ainda ganhar um titulo. J' 
ua dl;no dele. POll nenhum outro. al~m 
do camoeno. eo mott.rou ma.i1 categori­
za.do que o Sp0rtlns. 

Mu a luta 6 lula. Ainda li "'°"'' nu 
duu equlpu. - Pabllo e Albtrto. no 
Porto: Mira e Al..._1'ff. no S1>0rtln&'. 
que hi multo elo rival• • por certo ami· 
aos. No d.la em que ablndon.arem o a.n­
ele.boi.. devem tent!derar-M oomJ)t'nsados 
- ltJam VIJlcldol. MJam ........SO-. 

n :R . CE'SIÃIRJI '.0 ]1B:ONIT:o 

CONHECEMOS hã multo• 
enoe o dr. Cesãrio 
Bonito. Conhecemo-lo 
quando logeva ainda 

noe lof•ntte do eeu clube - o 
F. C. do Porto, e eegutmoe· 
-lhe a carreira honroea e 
digne: IRltou para ae catego­
ria• maloree, até chegar ao 
grupo de honra. Formado em 
medtctna, Ceea\rlo Bonito 
com~çou por preetar eervtço• 
à eua colecttvldode. Como era 
amador no futebol, o dr_ Ceaã­
rlo B e n lt o qute continuar 
amador, meemo no ex•rcíclo ... 
da eua própria profieeAo T 

Feito médico do seu clube, 
não recebia dinheiro. No eeu 
conaultórlo cabia eempre um 
atleta, um • ócio, um amigo, 
um dirigente. A todo• atendia 
o Cuãrto. Al4m dtHo. eleito 
Preeldeote da colecttvldede 
que aervla deede oe banco• da 
eeeola, nem um eó momento 
deixou de ee lhe dedicar com 
multo entuelaemo e compe­
tência. A queetllo do Campo 
de jojtoe, por exemplo, mere­
ceu do dr. Ceea\rlo Bonito 
multo e devotado cuidado, 
podendo dlzcr-• e abertamente 
que lhe deu o maior e mala 
decidido lmpuleo. Tudo ee 
traneformou num repente, 
graçaa à eua lntetatlva adml­
dvel. A• aHemblelae gerei• 
que provocou, aplaudiram-lhe 
a obra, o feitio dinâmico, oa 
oervoe de a ço. 

Depota de cumprir com o 
eeu dever. o dr_ Ceaário entre­
gou a continuação doe traba­
lho• em boee mãos: nae do 
dr. lliljtuel Pereira, outra alma 
lncansa\vel. Foi eleito preel­
dente de AHembleta Geral do 
eeu clube - o poeto mala dle­
tlnto o conqnletado à cueta de 
ume acção caneelroea. Mae •.. 
eepreltou-o de perto a lncon­
venlêneto dlrectlvo, uma In­
conveniência que •e tem con­
sumido agora no papel de 
ataeter boea dedlcaçôee, eln­
cerae amizade• - gente que 
eerve o clube hà velho• ano•. 

O dr. Ceeàrlo Bonito, o mé­
dico que nAo percebia venci­
mento• - foi ataetado. Digno 
e deeportl ste, afeetou-•e tam­
bém do lugar que oe eeue 
conaócto• lhe entr•gerem: -
o de Preeldente da Aeeemblela 
Geral. 

Maa pode o F. C. do Porto, 

a gente boa do F. C. do Porto, 
que beetante é, felizmente, 
consentir no af••tamento de 
um deeportleta de fina ãgua, 
de um demento que o acom­
panha deedo a meninice. atleta, 
médico • dirigente? Como é 
pooelvel ? 

Sabemo• que lhe vai ser de­
monotnda toda a elmpatla em 
que é tido por uma comtHllo 
de d eeportletae. Ao dr. Ceeã­
rlo Bonito eerà oferecido um 
banquete de homenagem, afi­
nal motivo pero uma reunião 
que poua vincar o deegoeto, 
o proteeto pelo deeelegâncta 
e má paga doa eeus eorvtços. 

Ieeo não beetarã. A atitude 
não pode paHer em julgado, 
porque o dr. Cedrlo Bonito 
não é um deeportlete cqual­
quen, nlo apareceu na• filei­
ra• do F. C. Porto por acaeo, 
por vaidade ou convenlenctas 
peHOate. Momo à margem do 
acontecimento. Mesmo vendo 
o auunto de tora para dentro, 
magôa quem conheça o dee­
portleta e ealbe quanta Injus­
tiça se verteu na declelo que 
o atingiu. 

Coetumamoe colocar sempre 
a no .. a peno eo eervlço de 
cauta• ju•tee. Não noe deixa­
mo• conduzir neeta cato pela 
amizade peHoal, Todo• os 
deeportletae de boa raiz eabem 
que não •e pode nem ee deve 
menoepretar o esforço de 
quem vive para o clube em 
todo• o• momento• dttlcels -
e outra colea não tem feito 
Ceeàrlo Bonito. 

No• melo • duportlvoe por­
tuense• todos comentam de••­
gradavelmente a atitude que 
o melindrou a ponto de eeafat· 
tar &8tlm; o não pode o co· 
mentador deevlar-se do eaeo, 
fazer ouvido• de mercador,­
meamo que na aua eatrutura 
geral e decisão pertença única 
e exclu1lvemente eo amblto 
clubista. Ilã coleae que não 
podem ficar eem reparo, eem 
ceneura, e eeta de ee aealstlr 
ao abandono de um elemento 
ll~ado a tanta obra crlterloea 
e honeela cueta ao mala Indi­
ferente. 

Claro que te conta com o 
bom eeneo da grande maua 
elmpath:ante do F. C. Porto. 
EHa dlrà na altura própria a 
última palavra 1 

COMISSAO CENTRAL DOS A R B I T ROS 
Para l\ Comluão Central de Ãrbitros. 

tm •ub1Utulç1Lo de Mftnttel Monteiro, Que 
b' muito Ih• pertencia. emparceirando 
com o dr. Vlr«Hlo Paula e Jor-ge Viei­
ra, fol agora nomeado !Wln.aldo Torres~ 
Que ocupava o tuaar de pre.idente d& 
Comlulo R<eional. -

O CUl<O .. ~ bem cntttcuo. Embora 
eeja de ddtndtr um ponto de vi.ta di­
ferente. aaoele ponto de •l•ta Que man­
da enlrtaar a dirffelo das a.rbitraaens 
aoe i..rblt.rot. de-.• ~rulduar-ee Reina.Ido 
TO<nll - ooloeedo na Comi.ao Cez>. 
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trai. OxAIA. aU, QUI H duempenbe da 
sua nova ta ... ta de modo a Pttstiwlar a 
Caulft. evitando.a.e tanto quanto poast­
vel uma ~rle de CMOI aborrecidos a Que 
anisllmoe em 400t-t1.1 panadas. 

Ne1te final dt tiPOCa. t~ae. já algum 
ca&n.sruo. ellmlnando 'rblt~ 'C la.m.en­
tãvtl que ttnha 1ldo nitCfl.d.rio checar 
a estes ap\lt'OI, • raumM 1.inceros votoe 
pela ,...Warldade na próxima époea_ 

Entre&.anto. dtMJ.~ Que Reinaldo 
Tol'l'ft S>ON& cumprir como M torna pr. 
ciao. O Porto. t&mbúJI, o Norw. tem sido -'--··· 

O J.f profesfa 1 
O batalhão era grande. Ba· 

talhão aguerrido mas disclpll· 
nado, de antes quebrar qua 
torcer - como nos dizia o 
erudito Sá de Miranda. Ma.a 
a certa altura faltou um -
o 33. A equipa sentiu a queda 
do legionário amigo e digno, 
mas a vida cede o lugar à 
morte, e nada havia a fazer. 

Era preciso, porém, preen­
cher a vago. À chamada do 
batalhão, todo clubista, vi· 
brante e unido, não podia 
saltar-se do 32 para o 34. 
Claríssimo. Eis senão quando, 
um lá do fim, ligeiro, au­
pondo-se Deus, resolve aair 
da coluna e meter-se no lugar 
desaparecido. Não se daria 
pelo acontecimento, porque 
os mortos não regressam, 
infelizmente ... 

Mas o 84 protesta 1 O 33, o 
lugar 33, pertence-lhe intei· 
ramente. 

- Que 6 lá isso, Senhor! 
Volte para o seu posto. Não 
atropele - que este batalhão 
é de todos e deve ser dado o 
seu a seu dono 1 Seja come­
dido e... obedeça à voz doa 
números! 

Protesta o 34 e protestam 
todos os outros até à ca.r­
reira dos milhares! ... 

Ou não será aasim? 

Dishtacçõe s 
d " • con enave1s ... 

Hl d~~ uma equip a 
conhecido andou lá pelo 
Norte do pais, a fim de jo­
gar futebol. A sua populari­
dade é grande, o seu nome 
impóe·se ao respeito dos des­
portistas. Foi recebida, por 
i&SO, em determinada terra, 
pelas autoridades locais, por 
muitas figuras de reprcsen• 
tação. Como se esperava. 

Foram-lhe dadas as boaa­
vindas - o Presidente da 
Câmara e todos os demai1 
com o chapéu no mão. Ficou 
apenas um chapéu na cabeça: 
na do director do clube vili· 
tante ... 

Mas a esta distracçiio a&­
guiu-se outra. O mesmo di· 
rector, como todo o dirigente 
que se preza, resolveu ir de 
automóvel à sua terra, qua 
ficava a uns quilómetros de 
distância do local onde a aua 
equipa deveria jogar. t: pre­
ciso demonstrar que se tem 
categoria: ou mantendo o 
chapeu na cabe4a, ou viajan­
do de automóvel. Tudo muit.o 
certo. O pior, porém, é que 
o grupo queria equipar-se, à 
hora do jogo - e as camiao· 
las, os. calções e... o reato, 
andavam de automóvel lá por 
longe! 

~Assinem a 

cc S TADIUM» 
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APOTEOSE 
DE 

UMA 
É.POCA 

Culoe Albmo Pw.iro. ,,,. 
Ro•a, adminiatmdor do cS•· 
culo>, dilout'ea • fa% a ct1· 
tt'tga da. T~a Mo11um.11t<1l 

ao Bw.fica 

O '"· dt'. F~ Via11a, pela F•d~o, ao 
fa::u a entt'ega da Taça • dae mtdtilhae tio 
Campeonato Nacítmal ao eapiláo do grupo de 

honro F .. a11cüco Fff'f'fÍNJ 

M A.li 4lo QIM 1 bonM,,_ aoo ..... eam~ aq"'1a 
enonn• "'unllo cio 8'bado no S.nttea tol .,,,. 
•~ l tua ..,.ndo popolarldade t PrM!slo 
d8itortJ•o. Jl'oram mat. de mil a1 .,._,.. ciu. • 

jun1ar""' •- ""nllo do .... ado .. plrlto bollflqultta. 
I• HrtO modo Pnttlsfando O pf4prlo dttporto, O -
forço, a rMltdade cio • ., clublllllO decil- • r.no.-. 

Foi a toN. doo ...,..,- do llontl<a, tol a t- cio 
p róprio 8e'ft.ftttl.. •lwDdo &Inda. JM.tK&d.amut. u ,... 
brl1Mlrnu •l'-'r•u • tado • c:oD•ff'tn. numa feita .r... 
t•At.fee.. Hou.,. tnna.1-..,o P1ll'O. • bla ao rubro - ~ 
" ~' da RA 'bandeira - a alllma~ crv.r qQUdo • 
"""'oa o ~lno cio -11• ... ..-_...._ Rlbollo 
- Reto. ,.,...,.,,_ 8-1a °" o pop1ll&t Xloo FvmrL 

No 111tl4 da4oolu mh a1 ..... t.11.flOlll- ..__ 
a ti.,.ra do ..i.to a.• t, Ant.clalo Sobral JlUÚOI' en a 
6-ul• Imponente "p..-nteu .. de """' actMdadt -u..- • - "'"'"'"" -~ ... boje daftm ulor 
vida e ~nUftuJdade na trhtn.to. 

Eoca•am todoo .. do a.nn.... Nlo .,... tu fol­
nln..-... .\ntlaoo 1 OI maio Jcrmlo rocSe.Mo GI ,.... 
..-, Um clamor ontuu.tleo, .t1"'1nl>t. u-_,,.. 
. ...... , ..... o. oll>oo .iam _,,._ldol .. ate '"" 
.j~·· taeu oa.. eoftl hoft.ra • brfo desporthoo o Batfea 
"""'"''°'º"' A do Clm.-IG NadoD&I, a mlnl&tara li& 
Ta~'\ 1-Adu t • l.ml)OM.nte • tnontl:IMfttaJ taf& cO .... 
...,1.,.. oob,.....l•do do - ~te do bandllru •,.. 
lbard- do Jleftfloa ..,. 11 ... 1a p.i.,,.. doll'ldu -
p"mlo Jutte oo a...11.,. t - oamJ>l8eo. 
P""'u.l••-· entr<o ..a,e. eo-nta • .i. .. ...,.. 

,_ ao Dennoa. dr ........ .trio.. to4oo pobdo elil .s. 
\aqlM • .,..ft- . o p....Ulllo do cl11bo - o podetOIO 
b«lu•rte do dllPOrto po......,... - "°"'° allrmoa o too 
nente-<oron.J Ribeiro doo a.l0o 

M.1\1 tod0t aa.IJ•ntaram da forttw. mAll con.,tneente • 
rop0rtAnel1 d1qlMIA fllt& o o - os-<lontll "'11111· 

c·tu-lo. B hol.n't .. m~,.. motJv-o pa.ta aplatJto.t dtllnn-. 

~j.° .:d:. ~t~:~:~'f. ~-= r"~~%m s::a.~,,: 
beiro doo Relt, '°"' 81"'811. J-alm BosalM. Akndo 
Pl•do 1 lllan...i Alonoo. 

Produlram- allnn•~ do 1' o de ......00: -
1'•11- •• ..t..el_.,.. """ - • ª"'* ....... 
,,.,...,. ,..,. (llorlfl«or o - f"'- 01t -- a 
......... ...inl~ ... - - ...... ,io. - Ir• r ........ 

'"'""'° '° ""'*· • '"'-"'""' - -"''~ ........ ,..,. - ,... .... '°"'""" IHot .. -
Mu termina- -Pra <Ola alosrla1 - Hoh -

H'1'1Pf'•t ~ ....,., ~ ~ COM O eot'S ... 1 . ·'- . ,_ . -. ""' . -. ,.,.,.., 
VIM o S-f(oe/ E ..,.. ........ ~ 1-11 ...... 
q111 ""' •tio ... """"' - o. Haf~ ... ,._ 
..... _ .. ú u..o.-·-_ .......... . 
1.plrlo. 111 ..,....... -oao _,,_, o a..1i.. • 
,,.-·~·-,. ......... .._.,....g..,.._ 
lflOI o M-OI "4 - _.,._OI - 4o 11-1 

.., 'º' -p .. - pola ...... n.n. ·- ........ 
v.t>ran~ t oeJor.o a_pl&ma ao 8enftea • ao1 .. a.mo. 
~ • - - mala - $orMda _,...., de -
_..,.. • do '' elu\lal&. 


